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Use O sup 
en-iNo rio--Douro já não - havia, os conve- 
es amartadouros. para os navios nas oc- 
casiões/de ênchente, quando se projectou a 
nova alfandega em Mirogayo. Veio estaccons- 
tsvoção ainda: augmentar a, insulliciencia dos 
a BU OUPOSS ro iooio los timé 
-% Parecia quero: movimento maritimo. do 
Porto «exigia toda a attenção, por parte das 
obras: publicas, para-que durante as, cheias 
do; Douto:as embarcações podessem ter onde 
seglrarvas:suas amarrações.. Pois não tem 
acóntécido assim;; as; representações e as vo-| 
2es daimprensa-tem sido inuteis a; este res- 
ilo;oBunada!se conseguiu desde 1855. até 

1 -sPeloccontranib, cem vez de (se melho- 
Farem as obras; do. parto, salisfazendo-se, a 
uma necessidade reclamada, peiorousse, 3 po- 
sição dos navios, porque se emprehenden uma 
“cons! ue privava ima bôa porção d'elles 


zos e grandes desgraças que esta cidade ata- 
ba de presêncear, por Causa da precipitada 
e furiosa enchente do Douro, e cuja repetição 
ameaça novos desastres, em “vista da conti- 
núação do rigoroso itivérno que tem em so- 
bresalto à todos os tommerciantés. 

A Associição Commercial, que por dif- 
ferentes vezes tem demonstrado a urgencia 
da cohstrucção dos convenientes amarradou- 
ros para segurança dos navios dentro do Porto, 
acaba “agora mesmo dedifigir ao governo do 
Sua Magestade úma nova supplica, a que de- 


ram motivo as ultimas cnlamidades, por isso 
que, em vez de novas construcções, tão al- 
tar eclimadas, tem-sé aliás destruido 


quasi'todo o ponco que póssáiamos, sonilo 
arrancados bma parte d'elles por''causa da 
nova alfandega e Os outros drrebatados pelá 
corrente: Porém, exc."ºsnr., a tineiedade da 
Praça cresce à cada momento á proporção 
que continuam as' chuvas, é por isso, e em 
noine do corpo do commercio, Que esta As- 


«ancoradouro. nos casos de enchen - 
te, sem que esta circumstancia désse cuidado 


algam. criloo) zuxol als [or 


= Chegou: o imomento ; de aceusar 
erdesprêso por cousas de tão sen: 
e, Mas de que vale a ancusação 


negligencia 
si 
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EO 
“tão fatal 


sociação' representa, resolveu a direcção que 
cu supplicassseja v. exciº“todo O favor, 
e+as' convenientes o | precisas providenéias 
pára segurança dos navios, em” quanto. não 
chegam as medidas governativas, que a 
Associação requereu, e por fórma que des- 
de já se possa auxiliar o commercio mari- 
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se ella;já mão remedeia o terrivel conflito em 
- querse viramos navios surtos, no; Por 
extraordinaria enchente de 18602, Vale assim 
mesmo alguma cousa acçusar o passado, hindo 
a culpa à quem tocar, para, yêr se se provineo 
PiSsanto enlisanos:nt conti e! ane q 
->7nÃssim: ocomprebendeu, a illustre direc- 
são day Associação Commercial, que acaba de 
“ofhiciar ao  snr« intendente, da marinha d'es-| 
te porto, esrepresentar ao governo para que 
Se provesse quanto, antes á construcção de 
amarrâdouros, tão urgentes .o necessarios; 
- paras ocaso: de que- uma, nova, enchente ve- 
nha; sobresaltar; o; commercio maritimo,. | 
0107 Qsnrs-intendente respondendo ao snr, 
presidente da direcção, mostrou que por uma 
se não havia esquecido de lão neces- 
sSario obra, havendo. já n'esse sentido officia- 
do; ao: snr. governador civil e ao governo. 
Ko officio: de s. exc.? nota-se. a: inconve- 
niencia que já o comêço. da nova alfandega 
receu na te cheia. Calcule-se até 
que ponto irá essa inconyeniencia quando o 
edificio estiver terminado, se, não sejitrator 
quanto antes das construcções necessarias pa- 
ra; remediar o desacerto com que se andou 
adoptando-se o local de Miragaya para aquel- 
doiaiieaçha! ot lened 


“1 Não ob a copengo que;semelhanto, E 
ixe o go 0. Serii 
p iiguidada Bovbrnativa da quol, seg 


mar a responsabilidade. O que se póde fazer 
desde já, e'o que é absolutamente preciso 
que immediatamente se faça, é levantar proi- 
zes adequadamente. nas duas margens do rio. 
Isto não satisfaz, para jo futuro, mas é o re- 


medio “rapido que o momento imperiosamen-|. 


te reclama. jees aotuh 
eos Parece-nos que: não é necessario; lem- 
brar que o, Douro não espera, por, orçamen- 
los nêm por, planos, Uma nova cheia . póde 
repente apparecer, se as. chuvas conti- 
nuarem. Os proizes davem levantar-se quan- 
Aoc antes, sem olhar à despeza, que de mais 
su mais será insignificante comparada . com 
Manto desperdício que por abi se vê. Abin 
pessoas muito, práticas dorio para auxilia- 
«rem 'as indicações da obra, e à ultima cheia 
boa Te para ensinal-a a fazer. . 
+ «Confiamos muito nos snrs.. ministros 
das obras publicas e marinha. Não esure- 
vemos, uma declamação. Fallamos a verdade, 
«e-pedimos uma obra, de inslantanea, preci- 
são, Deus nos livre que vivessemos em; um 
qpaiz, onde as, informações insuspeitas da au- 
dhoridade, as representações justificadas, e os 
cbrados da imprensa de. nada, valessem, Se- 
mos então um povo selvagem |e nada 
MIBIS. | o) 


, bo saio) T 
“» ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 
A direcção da Associação Commercial do 
Porto “para conhecimento da Praça: faz pu- 
dlitolo(sé vinte: é 
Dos rosa É 


ao JU MO ve lexeimo nr, 
ho * Associação Commercial do Porto não 
qúde ser insensivel á enormidade de prejui- 
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REVISTA DE LISBOA: 


Despeltida do enno velho — Entra'o anno de 1861. 
* Quem será esta ereatura ? ! — Qumes serão as 
“ suas baldas? — Os reformadores no nosso pa 
» Seriedade da epocha do. final do anno. — S. 
vesíre e S. Dazilio encontrando-se. — De como 
os diversos espiritos consideram este momento em 
“Quewm amno nos foge e outro apparece — O be- 
meficiodo Taborda. — Influzo benefico do actor 
«vicomiça. — Os individuos que vão ao Lheatro para 
chorar e os individuos que vão lá para rir. — 
. Levassor em Lisboa — Primeira recila no theatro 
dis atã UE. — Começaramos bailes do Car- 
maval. 


' LISBOA, 31 DE DEZEMBRO. 


MS horas em que os subscriptores do 
éreio do Porto» me estão. lendo, já o 

anne de 1860 fez as suas despedidas e dei- 
Xou por sutcêssor o anno de 1861. * 
1» —> Que qualidade de pessoa será” este 
“novo amino ?= é a pergunta que todos fazemos. 
— Terá a mania de dissolver camaras? 
— Embiriará com ministerios ? 
— Merdatá de seu pai, o anno de 1860, 
a veneta das annexações ? 

= Conlinuará, como aquelle, a escrever 
folhetos que façam calafrios ás nações pe- 
quenas ? 

— Entenderá-tambem que a Europa é 


dO NA sastres, 


semente, O respectivo ministro não quer to- E 


timo e preserval-o da continuação dos de- 
que tanto deptora. em 

“OT A direcção, pois, fica esperando que v. 
exe." se 'digoará altender a este seu pedido, 
cuja brevidade e urgencia fanto se recom- 
menda , 

“Deus guarde a v. exe.*— Secretária da 
Associição Commercial do Porto 3 de ja- 
neiro do 1861. HI.20 é exeimo snr, An- 
tonio Ricardo Graça, intendente ida mari- 
nha d'esta cidade. — Visconde de Logoaça, 


presidente. o À 
| INTENDENCIA DA MARINHA DO PORTO. 
ROMPE ros RO 


qlul 


dei MM e excl snr. 
- Esta intendencia, com os poucos recur- 
sos de que dispõe, fez quanto pôde para ef- 
fectuar a segurança dos navios do commer- 
cio; e logo que pude dispôr de um mo- 
mento, officiei ao director das obras publi- 
cas do districto em 31 de dezembro findo, 
reclamando com urgencia a reparação dos 
proizes, a melhor segurança dos navios. Pela 
mesma joccasião ofliciei ao exc.”º governa- 
dor civil para que interpozesse a sua autho- 
ridade paravo mesmo (im, e assim o parti- 
pei ao governo, pedindo que désse termi- 
tes ordens e seevitassem delongas n'uma 
rovidencia tão urgente; vendo, porém, que, 
em lugar dese passar immediatamente áquella 
reparação, se prócedia a orçamentos e se 
consultava para Lisboa, tornei a oficiar ao 
governo, mostrando que a proeraslinação de 
tnes obras póde causar graves prejuizos: é 
o que daminha parte tenho podido fazer. 
Digne-se v. exc:?, como presidente «da 
benemeritae respeitavel Associação Commer- 
cial, fazer constar á mesma que eu partilho 
dossentimento que a anima pela. fatalidade 
por que acabamos:ide passar, 'e que tenho la- 
mentado o quanto as obras da nova alfande- 
a teem prejudicado va segurança 'das anco- 
ragens, já tirando o melbor local ao: fundea- 
douro de quinze navios de grande lote, obri- 
gando-me por: isso a emparelhal-os no mes- 
mo local, o que-deu logar a produzir maior 
esforço sobre: os proizes, já removendo ou- 
tros e collocando-os sem a segurança no- 
cessaria; a todos estes actos fiz as convenien- 
tes ponderações; é a quanto me pude limitar. 
Digne-se, pois, v. exc:” ficar certo, e 
assim o fazer constar á illustre Associação 
que 'representa, que serei sollicito em recla- 
mar das authoridades as providencias que se 
carecem, podendo vassegurar que os navios 
estão-seguros quanto é possivel. 

Deus guarde a v. exc.* — Intendencia 
da marinha do Porto 4 de janeiro de 1861. 
— 1º e exe.Mº snr. visconde de Lagoaça, 
presidente da Associação Commeércial do Porto. 
— Antonio Ricardo Graça. 

Estão, conformes. — Secretaria da' Asso- 
ciação Commercisl do Porto 5 de janeiro de 
1861. — João. Antonio do Miranda Guimarães, 
secretário. 


— acatimtiomm 
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“CHEIA DO DOURO. 


Acerca da cheia do Douro 6 dos si- 
nistros que houveram, dirigiu o snr. inten- 
dente da marinha o seguinte ollicio ao mi- 
nistro respectivo ; 

1.00 q exe.Mº snr. — Só hoje posso 'of- 
ficiar a v. exc.*, não o tendo feito até ago- 
ra, por estar eu, o ajudante eo escrivãoida 
intendencia constantemente applicados a-acu- 
dir aos navios na extensão de Miragaia até 
ao fim de Massarelos? tendo: o“piloto-mór 
applicado aos que se acham mo Ouro, e o 
sota. piloto=mór no salva-vidas e ma barra; 
timitando-me a enviar ailv. exc.º um: Lelo- 
gramma cada dia; Em presença da continua 
chuva que cabia, e receiando com fundamen- 
to alguma cheia, preveni os navios para que 


se amarrassem, e noidia 23 e 24 do corren- ar 


te fiz retirar os muitos navios que estavam 
em frente da alfandega para “ancoradouros 
no N. e S. mais seguros. Da: noute de 23 
para 24 cresceu o 'rio de repente e com fa- 
ria, offerecendo um espectaculo imponente 
e horroroso; desde então não foi mais pos- 
sivel desamparar o fundeadouro dos navios, 
scudindo a um e outro ponto, fazendo ac- 


tivar os trabalhos, obrigando: a reforçar as 'gê 


amarrações e; prestando aonde. foi mais: ur- 
gente as quatro correntes, os ferros, uma os- 
tacha', “um virador e todas as estralheiras 
que tema 'intendencia á sua disposição, o 
qua tudo ficou arruinado. A corrente do rio 
entretanto ia augmentando,' e chegou a dei- 
tar 16 milhas, o foi então que os navios 
começaram a dar mais “cuidado, porque a 
cada passo 'os'proizes eram arrancados e ou- 
tros alluidos, sendo preciso passar-lhes:sup- 
portes para terra, já aos alamos, já com fer- 
ros enterrados em terra; ha porém logaros 
no ancoradouro, proximo a Miragmia, aonde 
já não era possivel ir, e foi d'ahi que se 
despogou a: barca «Linda Russiana», e veio. 
cahir-sobre o vapor de guerra «Lince», .cau - 
sando-lhe muitas avarins d'onde despegou e 
veio sobre a galera «Cidade do Porto», que 
linha pela prôa cinco grossas correntes, e 
levou-a comsigo pelo rio abaixo ; esta [oi 
encalhar nas Sobreiras do Ouro, a outra foi 
ficar nas pedras do norte da barra, aonde 
se tem desfeito; outros se despegaram, os 
quaes pela relação inclusa v. exc.* verá a 
sorte que tiveram. Cumpre-me dizer a v. 
exc.º que as obras da mova alfandega tiraram 
a este rio 'optimos fundendouros para quinze 
navios de grande lote, e portanto preciso 
foi agglomeral-os no N.'e S. nos loga- 
res mais apropriados, por haver alguas 
fouito arriscados, e sendo preciso portanto 
estabelecer as suas amarradões nos mesmos 

oizes, o que com a força da corrente e peso 
a agua fez arrancar alguns d'ellos e; alluir 
quasi todos, ao que foi preciso acudir auxi- 
liando-os, com, outras provisorias amarrações, 
e até muitas partes do caes estão alluidas. 
Nesta data vou olliciar ao director das obras 
publicas do. districto, para que quanto antes 
e com urgencia providenceie na segurança dos 
proizes, pois que póde vir outra cheis e os 
navios assim não estão bem seguros. Parece- 
me ser de urgencia que v. exc.º se digne 
apoiar.e exigir do ministro das obras publicas 
a que se expeçam terminantes ordens a este 
respeito. Careço tambem que v. exe." se sirva 
mandar pôr á disposição d'esta intendencia 
Mais correntes, alguns ferros, ostachas e 
estralheiras; igualmente é da maior conveni- 
encia serem enviadas para as amarrações dos 
navios peças velhas colubrinas e reforçadas, 
que teem mnita vantagem sobre os proizes de 
pedra, porque estes podem ter falhas internas, 
deslocam muito terreno, enfraquecendo-o, e 
sendo preciso que as voltas das amarrações 
sejam maiores; em quanto que as peças não 
teem nenhum d'estes inconvenientes, e as que 
já estão postas nenhuma. d'ellas alluiu como 
mostrou a experiencia, Gerslmente se diz 
que esta cheia foi maior. do que a de 1823, 
e posso assegurar a v. exe." que, se a barra 
não estivesse tão aberta, os estragos seriam 
muito maiores. 

Deus guarde a v. exc.* Tntendencia da 
marinha do Porto, 31 de dezembro de 1860. 
— mo e éxe.Mº snr. ministro e secretario 
d'estado dos negocios da marinha e ultramar, 
— Antonio, Ricardo Graça. 
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128000 réis por seção; accumulando , alem 


Relação-dos navios, que-se achavam; fundea- 
dos no rio) Douro, em 23 de dezembro 
de 1860,e'que”, por motivo-da cheia que 
se declarou no did 25, so despegaram: dus 
amarrações, perdendo-se;uns 
do óutros; a-saber ; ig « 

Do lado do norte. 
DIA 26, 

Barca portugueza «Linda Russiana», foi 
encalhar nas pedras ao norte da barra, aon- 
de se tem desfeito. E 

Galera, portugueza «Cidade do Porto», 
carregada e próxima a seguir vihgem., foi 
arrastada pela” sobredita: barca, ficando so- 
bre DAE Sobreiras , aoude sé jul- 
ga perdida, podendo salyar-se muita carga , 
appaselho, etc, O be. 
Galera portugucAt «Sublil 3.4», ficou 
gnicalhada entre a Insua do Ouro e a terra, ba 
toda a probabilidade de ser salva. | 

Barca portugueza «Palmeira», largou a 
amarração, ficando no primeiro dia pegada 
com a galera «Oliveira», d'onde despegou, e 
veio prolongar com a galera «Amizade», com 
a prôa para a barra, enjambrada no bojo da 
prôa desta, mas tom sido segurada pela pôpa 
Soiu amarras de ferro e ostâchas; e, porque 

"esto logar a corrente faz muito esforço, es- 
4.5e occasião para a safar. 

k Do lado do sul. 

cn JDEM, 25. 

Hiate, portuguez: «Fé», foi encalhar no 
Senhor da Areia, e perden-se. 

Patacho sueço, «Hedwig», arrastado pelo 
biate, sahiu a barra, ficando por baixo do 
Cabedello; depois veio o casco arrojado à 
teres «lo norte, ficando a carga de ferro mais 
fóra, a qual ua maré baixa se póde salvar. 
Este patacho foi o unico que largou com gen- 
te, a qual foi salva. pelo; salva-vidas. í 

e DIA 27. ! 
Hibto: portuguez:«Alliança», que se per- 
deu-fóra' da barra. ' : 

A galera portugueza «Saudade», está em 
secco no logar do antigo lazareto.: +. 

A galera portugueza «Nova União», está 
toda em cima do caes da Piedade. 

Intendencia da marinha do Porto, 31 de 
dezembro do 1860. — Antonio Ricarde Graça. 


— atm 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 

Teve lugar no sabbado 5'do corrento à 
primeira reunião ordinaria annual da assem- 
blea geral, para a eleição da meza da mesma 
assemblea, leitura qdo Felatorio das operaç 
e gerencia do anno findo, e eleição da com- 
missão de 'examo de contas, a qual tem de 
apresentar o seu parecer, para depois na 2.º 
reunião, ter logar a eleição da direcção que 
ha-do gerir aquelle estabelecimento no! pre- 
sente anno. 
= Foram eleitos para a meza da assem- 

oa: 

Presidente—o'snr. Barão deiS. Lonrenço. 

Vice-presidente — o snr. Bernardo Pereira 
Leitão. ) 

Seoretarios — os snrs. Manool A. Malheiro 
e Antonio Alves da Silveira. 

Do relatorio vê-se que o resultado do 
anno foi salisfáctorio, pois que, depois de 
liquidadas todas as dividas resultantes dás 
fallencias:do anno de 1859, e ficando” ape- 
nas na conta de: liquidações alguns rateios 
pendentes do; Tribanal do: Commercio na 
somma de'3 contos, proximamente, ainda as- 
sim este Banco póde completar aos seus ac- 
cionistaso dividendo de 6 por cento, ou 


Y 


d'isso, mais 1 por cento ao fundo: de re- 
serva, que fica orçando por 80 2 tantos contos. 

A direcção fez duas propostas, quo 'fica- 
ram pára ser discutidas o votadas na proxi- 
ma sessão de 16 do corrente, sendo a pri- 
meira para que a mosma direcção fique au- 
thorisada a poder emprestar mais 100 con- 
tos, alem dos limites marcados, sobre pe- 
nhor de inscripções, e a segunda para que 
igualmente seja authorisada a poder abonar 
juro aos'seus depositantes, quando o julgue 
conveniente. 

Foram eleitos para a commissão do exa- 
me de contas os snrs. secionistas : 

Dr. Antonio Ferreira do Macedo Pinto 
— João Francisco de Moraes — Antonio Lei- 
te de Faria Guimarães. 


, e encalhan- f 


Resolveu a assemblea que a commis- 
são fossé- tambem commeltido ori das 
duas “propostas da direcção, . parti'sobrb ellos 
apresentar O seu parecer na proxima sessão. 


7 ines [ 
o 


O cologe me 
SOCGORRO AQ: DOURO. 

Não nos enganavamos quando ha quinta 
feira-passada;no publicar “a representação da 
camara da Regoa, diziamos que o Porto de- 
via o havia de acudir em auxílio das fa- 
milias necessitadas do Douro, para lhes: iyi- 
norarca penuria em que a extraordinaria in- 
nundação as linho lançado. 'Aomesmo tem- 
po que isto escreviamos, um cavalheiro desta 
cidado er grande proprietario do Douro, con- 
doido: das “desgraças ique ' pesovam sobra 
aquella infeliz provincia, pensava nos mis 
de levar consolação e conforto nos 'qued'e: 
les mais: corecessem, e pars esse “fim resol- 
via promover uma subscripção: Este cava- 
Iheiro é 0'sar: “Antonio Basnardo” Pereira, 
que tomando a iniciativa em obra tão pby- 
lantropica, começou - desde logo a” por em 
pratica o seu humanitário “pensamento ; é 
com tão bom resultado que no sabbaido a 
subseripção ;vsé ainda não: era numerosa pe- 
los mômes, era! já ' valiosa pela cifra, que se 
elevava cá quantia de '1:5008000' réis: y 
o» Estáspois aberta nó Porto uma! subséri- 
pção em favor dos necessitados: doz Douro. 
Concorram todos os “que: não são indifferen- 
les ás privações e males que allise Salvem, 
a oflerecer o seu cobolo, que assim iriuos- 
tancar muita lagrima e valer a “muita aise- 
tia. Os subscriptores serão abençoados pelis 
povos d'aquella provincia, e terão jus á gra- 
tidão publica. o o i f 

“Para a melhor: distribuição dos soccor- 
ros vai ser formada no Douro uma com- 


' |missãode: pessoas de toda a respeitabilida- 


de, cujos nomes são uma garantia daboa 
applicação querhão de tervas quantias subs- 
criptas. Esta comissão, segundo nos infor- 
mam, será composta dos snrs. general Lacor- 
da, que será o presidente, José Vaz de Lemos 
Seixas Castello Branco, Antonio Pereira Ca- 
mavarro, digno administrador do concelho do 
Pezo da Regoa e Antonio Bernardo Ferreira, 
que-será o thesoureiro. 


ea Ra tio 


AMARRADOUROS. 


Depois de composto o artigo em que es- 
erevemos sobre a necessidade dos atmarra- 
douros,' soubemos que o governo tomára em 
se providenciára para o momento com 
pedia, Aindabem: ] 


É 


, | mentem 
* Revista politica estrangeira. 
PaRiZ 24-DE DEZENNRO DEVIB6O: 

(Corresp, part. do «Commercio do Porto».) 


“Tenho de'comegar hoje esta corresponden- 
cia bem tristemente. Ena verdade desagra- 
davel teride dar noticia“de um scontecimen- 
toa tolos-os respeitos funestoy que pôz'em 
situação afilicta e perigosa um homem dore- 
conhecido merecimento e honradez; que in- 
famou para sempre um: governo; e que faci- 
litou a“ outro'o exercicio e actos de irigor 
que o podem deshonrar e contribuir parata 
Hsua-perda: “ 

E' ocaso, que:o governo ia Saxonia pren- 
deu em Dresde o conde hungaro Nicolau Te- 
leki, condemnado-á morto em Austria por 
motivos politicos, e entregou-o aos agontes do 
Vienna. , 

A «Gazeta -de'Dresde» de 21 de dezembro 
annunciou so mundo este triste successo, do 
qual'se-póde dizer quê nenhum outro gover- 
no seria capaz do o practicar. Já se sabu quo 
o governo de Dresdo funda esta: atrocidade 
ma convenção para a extradição dos crimina- 
sosicelebrada jentre a Saxonia “e'a Austria em 
28 de novembro de 1854, e publicada: por 
portaria do ministerio das justiças em Saxo- 
nia-a/ 140 de janeiro de 1855: Não ha infumia 
que se não possa apoiar em uma disposi- 
cão legislativa. 

Que diria a Europa de nós se tivessemos 
entregado à Hespanha e'á Françaos refugia- 
dos politicos d'esses dous paizes que busca- 
ram um abrigo em Portugal? Que se teria 


om trinchante habil poderá cortar e repar- 
tir, como quem espatifa em fatias um pre- 
sunto de fiambre ? 

— Proseguirá por ed essa terrivel reac- 
ção religiosa em que entram, em partes iguaes, 
à rabuge de tres findes velhos e o fana- 
tismo de sete beatas nem velhas nem moças? 

— Continuará'o caminho de ferro a ser 
uma cousa que sirva só para sabermos, que 
todos" os “dias desabaram atterros e atrasar 
dous e tres correios a correspondencia com 
O norte do reino ? 

— Terá, emfim, o novo anno lodos es- 
tes séstros ou virá com fumaças de refor- 
mador? 

Se tal é, eu declaro já que tremo do 
anno de 1861, por que eu tremo sempre dos 
reformadores. .... da nossa terra. À definição 
do reformador d'este paiz é a seguinte: — 
Paparratão que, em virtude da santa lei das 
economias, lança o gadanho ás mel hores 
postas do orçamento e reparte as espinhas 
com os amigos. Ora d'estes reformadores te- 
nho eu medo, e se o anno novo lhe dá pa- 
ra reformador, melhor nos fôra ter um di- 
luvio, porque, enfim, nos diluvios está sem- 
pre em costume apparecer uma arca em que 
nos podêmos salvar. 

Mas é preciso deixar-me de gracejns, 
porque nada mais solemne do que o introi- 


uma especie de grande peça do vacca, que 


to é o remoto de carla vono, Tão sério é o 


acto, que até o catholicismo pôz dous dos 
mais notaveis padres da igreja nos confins 
desta periodo: é S. Silvestre, pontifice, em 
eujo papado terminam as persiguições aos 
christãos, que fecha a porta do anno velho; 
é S. Bazílio, o famoso bispo de Cezarêo, que 
abre a porta ao anno novo. Dous patriar- 
chas, dous doutores da igreja, dous aposto- 
los da fé christã nos despedem e dão entra- 
da na successão chronologica dos tempos, e 
isto não póde deixar de ser auspicioso para 
as almas piedosas. E eu mesmo, que não me 
tenho em conta de alma piedosa, mas sómen- 
te de bom christão, não posso deixar de exul- 
tar vendo-me em tão bôa companhia. 

Mas realmente, nada mais sério do que 
este acabar de um anno e o começar de ou- 
tro! O anno velho já nós sabiamos quem era: 
bom ou mau, haviamos entabolado as nos- 
sas relações; estavamos habituados com el- 
le; havia doze mezes que o conheciamos, 
que o tralavamos, que elle nos aturava e 
que nós o aturavamos a elle. Mas agora ap- 
parece-nos outro anno que póde ser um in- 
dividuo completamente differente de seu pai, e 
ahi temos nós, pois, que estar a espreitar-lhe 
as bôas ou ruins manhas para lh'as estudar, 
porque, emfim, sempre é um anno, o que 
quer dizer que tomos de viver com elle doze 


mezes. E temos de viver com elle, porque 
n'esto genero de consorcio que o homem 


Ce e eee 


contraho com o tempo não ha divorcio pos- 
sivel, salvo da nossa parte, que é morrer , 
porque, quanto aos annos, esses teimam em 
não morrer senão: depois de completo o irre- 
vogavel praso dos 365 dias, e se ha altero- 
ção é para mais, que é quando chegam os 
annos bisextos. Por conseguinte, altentemos 
bem na gravidade d'este assumpto e medi- 
temos. 

Vaínos por ordem. 

Vejamos como os diversos espiritos en- 
caram este facto solemne da sahida e entra- 
da do anno. 

O philosopho sorumbatico olha para o 
anno que saha e vê apenas a humanidade, 
pagar a fatal divida da golozeima de Evaa 
que, para apenas ter o prazer frugal de me- 
rendar uma maçã, nos condemnou a todas 
as fragilidades da materia; e depois volta- 
se para o anno que entra e vê ainda a con- 
tinuação do pagamento da mesma divida. 

A almainnocente e apaixonada olha para 
o onno velho e descobre o sorrir de um pri- 
meio amor, e dopois olha para o anno novo 
e vê ainda esse mesmo amor a sorrir, como 
se a felicidade podesse ser uma ave cuju vôo 
fosse tão largo como os nossos desejos e es- 
peranças | 


To een, 


outro qualquer. Salvo se ha alguma trovoa- 
da ou agoaceiro que lb'o signale. 

O poeta de imagens concisas olha para 
o anno que finda e descobre um berço, e 
lança osvolhos para. o anno que começa e di- 
visa um tumulo. 

O comilão despede-se do anno velho com 
o olho n'alguns palos e perús que tenciona 
acômmodar no estomago no dia seguinte, que 
deverá-ser o primeiro dia do anno novo. 

E «eu que não sou nem philosopho, nem 
alma innocente, nem pobre de espirito, nem 
poeta, nem gastronomo, não faço nada d'isto, e 
aproveito a occasião para dar as bôas-festas nos 
meus leitores. 

- Na Belgica é costume mandar entregar 
os bilhetes do bôas-fesias pelos criados, o 
que elles fazem reunindo-se n'om botequim 
e trocando os bilhetes entre si, com o que 
poupam não poucas diligencias e passos, E 
faço mais do que os criados belgas, poi 
d'aqui, d'este ponto de reunião, onde a curi 
dade attraha babitoslmente aos meus leitores, 
que lhes dirijo e desejo as minhas cordeses 
bõas sahidas e entradas do anno. Brdas não 
lhes mando, porque o uso tradiccional-vai-so 
perdendo, e olé mesmo porque os transtor- 
nos na via-ferrea: são tão repetidos, que po- 
dia dar-se o caso de chegor a Paschoa, o 


O espirito leviano, esso não vê nada: para | 
ello o ultimo dia do anno 'é um, dia como 


ainda não terem lá chegado os presentes 
do» Natal. Em Portugal, os caminhos de ferro 


5. mostrando qua a olvilig 


do Luly Napoleão so é 
heno é apparentege supe) 


cado o mesmo arco io 
que ba tantos anngs vi senão penetra 
que diria a historia se' Fe inspira sentiment lã 
dasse entregar | Ei za) igvolencia e d» ban ! 
guezes que no Merio de 5 » 6 barbaridade disufaia. O 
Galliza? Que diria o mundo se os duques|factos iguses a este se apresentam, a revo- 
da Terceira, de Palmella e de Saldanha fos-|lução não está Jonge, e já se vê que s raça 
sem entregues ao snr. D, Miguel para seexe-|germanica só por ella se poderá regenerar, 
'tutar nelles a sentença do Alosda do Porto 7 , quanto para lá do .Rheno se mas 
“o. Já da mutua entrega de proscriptosim=|nifestam estes symptomas de asquerosidade 
portantes que sjustaram e concluiram Pedro jmoral, continúa em França a organisar-se 
* J de Portugal e Pedro | de Castella disse ojo novo systema liberal com grande bôa 
nosso Camões : => =|da- parte do governo-e com-muita pruden- 
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ceuiiivo Rês n úviios 
» O. concerto fizeram duro e injusto > 
Que com Lépido e Antonio fez Augusto 
e desde o secolo XVI até hoje a opinião geral 
não mudou a este respeito. O que entãose 
julgava dufo e injusto é hoje aleunhado de 
infame e covarde. re o 0ém 
E então que criminosa, é o conde Nico> 
Jau Teleki ? E um condemnado! político por 
ter sustentado os principios da -autbnomia 
hungara, que a Austria se vê hoje forghda 
a reconhecer; é um homem de grandenobre- 
za de sentimentos, estimado ' da mais alta 
sociedade européa pela lesldade do seu cara- 
«cter 2 pela modersção dos seus sentimentos 
politicos; é finalmente um dos primeiros ho- 
mens da Hangris, tanto pelo sen nascimento, 
como pela justa consideração em que é tido 


9% 


rta indigai 
rbari á 


da 


estes crimes-po- 
he onifiunis 


eau gs esmo, sojuo, cab | 
«Eu chamei inutilcá inaudita epi 


-quadrilheiros :saxonios, porque: não sbreio, 
que-a Austria faça executar a séntengavde, 
morte imposta so conde: Nicolau Teleki. A 
imprensa de toda /a Europa já princi 
pôr no ministerio saxonio o ferrete da infa-. 
mia, e a opinião da gente sensata inolina-se, 
a que a Austria não deve nem 'póde assas-. 
sinar o magnate hungaro.. 

Que não deve, é certo. Ninguem ignora, 
que o sangue dos muriyres politicos vivifica 
-a ideia pela qual motroram, «é que 4 pena, 
de morte nos chamados crimes d'essa espe- 
cie esa a reprovação geral de: todos 


renderam os piolber nto| 
o livro de Silvio Pellico contribuiu para in- 
dispôr contra a côrte-de-Vienna- todas as na- 
sões civilisados e um grande numero dos go 
vernos. Pa RA Mep Oq Lo] 

Mas eu creio que a Austria não: o póde] 
fazer, ainda que lho sobeje vontade desse] 
cevar mais esta vez no sangue de uma vi- 


eição 


Ee 


cin da parte dos governados: A imprensi 
distute com calar e firmezo,! mas com mo- 
deração, osidecretus de Nappleão TI e os 
circularesdo-conde dé Persigny; vê-se que 
émumeroso q: partido! de' cujo eredo: politi- 
co é artigo principal esúnico a liberdade. 
Ninguem hoje sanda agarrado ás cons- 
tituições nem às dynaslias. Antes que se 
pre mulenaeoa  papElios Au qua, Pelaa se npo- 
de rassem Lj poder, existidm Os principios, 
estatral-os e repôr na sua força natural 
os direitos da humanidade , 6,0 
s 


ensamento |. 
P : quena bem governado, mesmo -estantlo. geo- | ll 


gundo o i 
conformida 


lados e quando a revolução depunha sobe 
ranos ou os humilhava a ponto de tornar 
mais, prejudicial do que vil a authori 
seal, o. rei dos belgas soubo manter a Ujg 
dade; dascorôn- pela bda fé.e pelo desinteresse 
do seu procedimento, e obteve us mais insus- 
peitos testemuhhos- da “estima” dos seus su- 
bditos. 
, A historia resenva a Leopoldo T muitas 
paginas de verdadeira glória, slaquella que 
à uiro sem derramar sangue, e que é a 
mais conforme com o espirito allustrado e 
laborioso d'este sectilo. Seu filho, v duque 
de Brabente, mostra-se digdo de suceeder no 
sbm crespeitavel pai e-de continuar 'B imanu- 
tenção de uma nsvionalidade, que boje -con- 
sideram: definitivamente. constituida: os. pro- 
prios- que: sempre: a tiveram como. provi- 
Soria. 


-Abiises vê 0: qu 


xs 
1e- póde uma nação pe- 


grapbicamente collacada entrei visinhos ,ode 


do todos, os homens, palilicos,, Feliz a, dy- 
OAStTA, p ANÍgUeT | QUA, SOJA, Ap AA OT 

o pód manter o npplicar esses principios, 
Ma a constitaição quo os sustenta à desen- 


volve, provenha e 

jo verao franca 
a fria 
a are] 


que seja. 
elero 
d 


Roz aq 
Dea, 


fe a 

arado aa 0, effeito foi riste 
| Esta questão de Roma mr fonte inexhan-. 
| os] 


peração a que 


os acontecimentos“ teem tado o cardeal 
|Antonéllijitodos os“meios” ons,' nas os 
fins, em vez de serem propricios dos inforésses 


do ipontifica'e da-igreja calholic 
“ebuito prejudicises a ambos. * am 
+ 0" Dizese qué?o “governo francez “adoptará 
as idetas do folheto de Emilio Peruiro cerca 


dei ser. 


e orstt 


o/ dor resgato de Vetieza, e 'que' esse" iegocio é 


o oje 


“o do que mais se decupa a diplomácia. 
O Charivari- diziw ha dias quo o sar/ Emil 
lio Pereire descobrito ossegredo de comprar 
Veneza df pAnstria  parassa vender: depois dá! 
Ialia com lucro. Este gracejd pódetervim 


fundo-do verdade. “Se avAustrin vender os) 


estados venezianos, melhorará'a sua sitaação 


“a Noonceira, (é m cshr.- Emilio; Pereire- ganhará 
com isso q tal lucro de quê fallava o Cha-| 


aivábi oo ira I 
o AD Aúslria preferiu que lhe compensassem 
no-Danubio as perdas da Italia, porém esta 
solução é quasi impossivel. Ninguem quer 
pertencer 4 Aústrio, e não 6 justo resgatar 
Veneza á custa: da prosperidade 'de dutros 
porose , gm miomiz 
O ministro austriaco Schmerling-já pa- 

ré ue 
de 


fá, (e, 

sor do dh e até já indicam quem 
ha-do ser. df gol 33) .vErta 
De Italia não hai novidades. O bombar- 
deamento de Gaeta recomeçou com grande 
impeto. As desordens de Napoles parecem 
querer cessar. No norte não ha novidade. 
Corre que o principe Humberto, filho mais ve- 


etima. Como é possivel que na bora-em que |lho de Victor Manoel, irá governar a Toscana, 


se trata de contentar e satislazer os votos) 
«do povo hungaro se lhe atira como cada- 
ver de um dos seus homens mais notaveis 
e mais queridos? Que resposta daria o reino 


da Hungria á execução do conde. Ificolau Te- 


que o principe de Carignan partirá para Na- 
poles e que orei da Sardenha ficará no norte, 
ora em Turin, ora em Milão, oraiem Genóya. 
Garibaldi continúa nos seus trabalhos! agri- 


colas na, ilha. de Caprera. Crê:se que per |- 


Jeki? Essa é, a meu vêr, a principal garan- |siste na ideia de aggredir aAvustria na pri- 


dia que hoje possue a cobeça-do-conde hun- 
garo. pilenhy cubua é 

O ministerio saxonio nem suspendem: a 
marelá dos negocios hungaros nem: fez um 
serviço á Austria, antes, pelo eontráfio, a col- 
locou em má situação. So castiga, vos hun- 
garos revoltam-se. Se amnistia, não Ih'o agra- 
decem e altribuem a mêdo.o acto dovele-| 


mencia, E assim Mr. de Beast praticou uma| - 


infamia inutil. 33 
Ma quem supponha que:ieste aconteci- 


maxera, porém égeral a ideiadooque-não ha- 
ser necessario. | nb aiuoa o 
Ha-dias dizia-se que o principe Gorts- 
chakofl deixava o ministerio russo, equeca 
antiga politica ia triumpbar em S.: Peters- 
ur go. Segundo 0«Norteb ide hoje, os resceiu- 
narios venderam a pelle do urso 'antesde o 
levem! mórto, e a noticia é, mentirosa, =: 
Os: jornaes belgas trazem um) discurso de 
SAR, odugue de Brabante ácerca'de obras 
publicasem Bruxellas. O printipe herdeiro do 


mento inaudito fói combinada entro; Vienna | rei Leopoldo reune ,- a grande copacidade,, 
e Dresdo para dar vecasião: ao imperador [wnita instrucção, estudo apurado; -prudencia 
Francisco José a omnistiar o conde hongaro | rior á sua idade e sentimentos patrioticos 
ou a conserval-o em refens para as tran- muito elevados. Ninguem estuda com maior 
sacções com a Hungria. Em qualquer. dos jellicacia do que elle as questões economicas 


casos, a acção do ministerio saxónio é de 
uma baixeza inqualificavel, e faz lembrar o 
tempo em que Fernando da Austria vendeu 
aos bespanhoes o infante D.--Duarte, cir- 
mão do Senhor Rei D; Joao IV. Porquanto ven- 
deria a Saxonia 'aicabeça do conde Teleki? 

A imprensa alemã toma este negocio mui- 
to a peito, como um acto que deshonra o 


e, 


possuem esta virtude & falta de outras. 
Altribuam, pois, a este motivo a minha falta 
e não a somitecaria da minha porte, nem a 
escavez em Lisboa das galanterias e objectos 
consagrados pela epochay porque, reslmente, 
poucos annos teem sido memorados com en- 
tada de mais: entrumplisdos bandos de pe- 
ou pelo especisculo tentador de mais 
adas taboletas de conservaria. Até o Matta 
desta vez lhe dea para 'transfigorar: alguns 
presuntos nas estatuas do Tejo e do Douro. 

O" milagre da culinaria | 

D'squi a pouco qualquer cosinheiro me- 
nos primoroso que o Matta Lransforma-nos 
por abi um boi nas pyramides do Egypto, 
e os estomagos frageis, que receism em todo 
o accepipe uma indligestão, Lerão de retirar- 


comnsrcises que podem interessar a Bel- 
gica, e já por mais do que uma -vez a sua 
voz se levantou no senado parairecommen- 
dar AO governo esses assumptos, suggerindo 
alvitres que mereceram a geral approvação, 
O primeiro soberano da dynastia' belga 
foi considerado desde que subiu 'ao llironó 
como um dos reis mais prudentese mais leses 


actores como élle teem a valia de úm cin- 
fluxo benciico. Pois ba cousa. que valha-a 
um-homearirao Lhestro e encontrar lá quem 
lhe dissipe as nuvens tiegrás que os desgôs- 
tos lhe possam trazer ao espirito! Eu. por 
mim, -como não pertenço á familia: dos que 
alugam camarote quando o cartaz aunmncia 
drama de borrores, e vão já mui: dispostos 
a chorarem rios de lagrimas em presençadas 
desventuras da viclima imaginaria, como não 
pertenço a esta fomilia de organisações la- 
crimosas, gósto de ir ao Lhealro para me di- 
vorlir e não para entristecer. E é por isto 
que, para mim, o actor comico que possue 
o condão de dominar o animo da plateia, é 
de a fazer rir quando quer, e de a obrigar 
a pensar quando igualmente quer, e de lhe 


se destas mezas. ,. monumentaes. 

E querem cousa mais engenhosa do que 
mandar um individuo a outro, por exemplo, 
a memoria do Terreiro do Paço, e, por fim, 
explicadas as cousas, melter-lhe a faca, e en- 
contrar uma peça de porco assado architec- 
torada em estatua equesire ?! Vejam se póde 
baver cousa mais original. 


Aqui tivemos o beneficio do Taborda. 


afastar as ideias de todas as impressões da 
vida real, e de lhe fazer esquecer os seus 
dissabores, e de lhe concentrar O sentido só 
no que se passa no tablado, onde o actor 
comico é rei, e onde difunde a alegria ás 
mãos cheias e com ella a felicidade de al- 
guns momentos, porque a alegria é sempre 
a felicidade que mos visita o espirito; é por 
estes motivos todos, repito, que O actor co- 
mico, no meu conceito, não é simplesmente 


cuja) força extraordinaria u de cujas Landen: 
cinsiambiciosas- pudésse; com razão ter;re- 
ceios: qo) + a oii pru 
“vp MOrorçamento belga de 1861, que acaba 
de apparecir no «Mobitor», mantem a con- 
Aribuição predial em 15.944:527, fr. A res 
coita geral doestado é avaliada em 148.620:190 


t 
iridans 


de) bens do estado ein -400:000: fe. A divida 
publica monta a 40,616:721 fr; ATiGo 
Na assemblea suissa houveram interpel- 


fé. e a receita, especial proveniente da yenda | 


iciás -de. 


paz-que já ahi so sabem. + qule 
"vo "Nada maisde movo leva esta carta, que 
Deus-sabe -serchegará: no Ponto. “Hay tres alias 


dencia deLishõa vinda»por terras con + 
as ouftóimibraovez. xi lozizzaoy 01º ob di) 
cansica +) NaBucHoDONOSOR; 


PARTE: 
Synopsk DA CEARTEIOFRIÇIAL; Do IAM O DE 
0oLISBOA RN. DEÁ DE JANEIRO. 


MINISTERIO DO nEINO. 


Portaria ao commissario dos estudos no 
districto de Coimbra declarando-lhe. que são 
validos para, todos, ,os elfeitos. determinados 
na portaria .de 12 de outubro proximo, pas- 
sado os diplomas de habilitação para o en- 
sino particular, passados pêlo. exlincio coa- 
solho-superior de instrueção publica. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
gom “o qusTIçÃS vo é f 5 
tura Teixeira Barboza para delegado da'pro- 
curador regio na comarea de Baião; q [a 
charel José de Gouvêa Ozorio, para identi- 
co logar na comarea de Moura; o bacharel 
Manoel José Teixeira d'Abreúi, para identico 
Mogar na de Trancozo; e o bacharel Joni 
Germano de Sequeira, para identico logar na 
du Villa“do Purto,'na ilha de Santa Maria. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNMERCIO E 
RA INDUSTRIA. , ia 
-Tabella, demonstrativa, do .renfimento 
cobrado» pelas. transmissões hacionaes. e in- 
lernacionaes e das Laxas correspondentes dos 
despachos oflicines de serviço interno do es- 
tado nas diversas, estações do reino; desde 1 
até 31 de outubro. do.anno. findo... 

— Nota dos preços correntes dos fundos 
jpublicos na, praça de Londres em 26 de de- 
zembro: 2 

MINISTERIO DOS: NEGOCIOS ESTRANGEINOS 
Portaria 'enviondosao presideme do de- 
posito. publico de Lisboa ama letra do valor 
de: 7058178 réis importancia liquidada do es- 
polio do falecido” sabdito portuguez Antonio 
Pedro ds“Faria, que foi remettida “pelo en- 
carregallo do consulado de Portugal nos Es- 
tados Unidos  d'America; 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE JANEIRO. 
(Corresp, part, do «Commercio do Porto».] 


A imprensa não se occupou da ida do 
Nuncio ao paço no dia do anno-bom, nem 


* a 


nos, d vista; d'elle, esqueço-me d'este tolis+ 
simo mundo e das suas miserias. 

E tenho muita gente do mem sentir; |e 
aprova teve-a elle no seu beneficio, que foi 
uma noute de revolução para todo o edificio 
do Gymnasio, mas de revoinção em que to- 
dos nham as mesmas opiniões e sentimen- 
tes. As armas de arremêço n'esta revolução 
eram ramalhetes de flôres; as proclamações, 
poesias panegyricas; as provas de distineção, 
corõas de camelias; O fim, commemorar uma 
noute consagrada a um dos nossos arlistas 
mais populares. 

E foi por isto que a'sor.º duqueza de Pal- 
mella offereceu uma corda ao beneficiado, 
assim como ontras pessoas de distineção e 
amigas dos artistas. Ta 10 «actor Tasso. 
figurou neste número, ofertando ao sem ir- 
mão, irmão pelo abraço fraternal em quea 
mesma arte os cinge e identifica, uma boni- 
laccorda. Até Levassor, o) artista francez re- 
centemente chegado a Lisboa, o creador-da/ 
geuerg cm que Taboeda é um -porlênto. de, 
chiste e noturalidade entre nós, até elle 
mandou o seu bouquet, sentindo não puder | 
assistir a lão expansiva e espontanea festa,| 
por não ter alcançado camarote. 


is me faltamoos jornaes eogartas vd essi eir | bi 
ade, tendovcomtutlo recebidas -correspon- |... 


Decretos nomeando o bacharel Bonven-|, 


ea côrie tomam luto por um mez, sendo 
meio de luto rigoroso. . 

cor AS qiosignias rã-oruz, d a 
150 Mr SRP 
imperador e que id filha a Senhora D. Ma- 
ria 2º deu de presante ao snr. Mendizabal, 
quando em recompensa; dos seus serviços o 
elevou a grá-cruz da mesma -órdem ; ador- 


tam hoje o «peito do! duque de Tetuan: Os 


herdeiros d'aquelle financeiro foram os pro- 
prios; que “Ih'as ofereceram Jogo: que saube- 
ram que co valente gêneral “hespanhol” fôra 
agraciado-com a mencionada grá-cruz pelo 
Senhor D.Pedro Nus Uoagia qêos 
Hoje é ámanhã esperam-se alguns:snrs. 
deputados. - Se não: viessem, avenmara não 
poderia funceionar por falta de namero, pois 
que o tempo tem estorvado a vmda de mui- 
tos das provincias. Alé hontem só nos cons- 
tou; ter chegadovo: snr. Francisco Chamiço. 
O “snr.- conselheiro: Rodrigo Nogueira 
Soares tambem é esperado. Estimpmos que 
venha. 'S. exe? é um dos deputados mais 
precisos na camara, pelo muito que se dedica 
'nos-mais importantes trabalhos id'ella. O snr. 
Nogueira Soares tema tomado uma grande parte 


na confecção das melhores leis promulgadas|' 


Hlesde a regeneração. Votado por geniove de 
coração ás cousas publicas, tem cosdjuvado 
todos 05 ministeriosmos assumptos do“ inte- 
resse para o paiz:» Gomo/homem político tem 
é verdade cum partido, «é «constante “na sus- 


Hentação dos seus principios,masicomo  de- 


putado nunca negowvaas “seus adversarios , 
quando estão mo poder, oauxilio da'suaele- 
vada inteligencia. Não obstante ser um idos 
primeiros amigos doshr.Cazal Ribeiro, depois 


da suaretirada do gabinete o'sor. Nogueira |" 


Soares“ continuou a prestar ao snr. Avila, nã 


comissão “da “fazenda,'-os mesmos: bons e [ds pissageiros entre Lisbon. 


francos serviços «que antes havia: feito, | 


Osbrinde que lhe fez/o snr.deputado|” 


Faria Guimarães, no banquete que lhe foi 
olferceido' por uecasião da sua chegada 'go 
Porto, “é um facto que honra muitoo snr. 
Nogueira: Soares, pois “quo o lestemunho do 
snr. Faria Guimarães é insuspeito;Aosishrs. 
Nogueira Soures, Faria Guimarães, Francisco 
Chamiço, Mamedo e Cyrillo Machado “deve 
o Portó haverisido contemplado: com 'uma 
ordem especial de terras, para o lançamento 
da nova contribuição industrial. 
Julgamos que a imprensa deve: recordar 
certos“factos que:dão honra-e' tormam' cre- 
dores da consideração publica quêm-os pra- 
tica. ty 
Referindo nomes de cavalheiros que não 


É 


queeer, porque-sabia que tinha aqui uma 
seena, ilustrada conde; podesse mostrar «os 
prodigios do seu talento comico, e umpu- 
blico' conhecedor que ;o)-apreciasse e ap- 
plaudisse. 

Levassor foi o) inventor das, scenas- 
comicas, e digo inyentor, porque. represen- 
tal-as, como elles representa, jé muito mais 
do que escrevel-as, 

E, realmente, que delicadeza, que na- 
turalidade em todos aqnelles estudos, que 
não são outra cousa senão pequenas salyras 
postas em scena;l, 

Para se chegar áquella perfeição de re- 
tratista de typos e caracteres, não é bastante 
possuir unicamente fecundos e Mexiveis do- 
tes «e interpretação, é mister) ser um pro- 
fundo observador de todas os excentricida- 
des-que rodeiam o homem em sociedade, 

Nos «Amours d'un ccoifleur», e nas 
4 Tracasseries de la dance», principalmente, 
é onde se mostram mais estas faculdades do 
artista. «Les amours d'un coilleuc» é um ca- 
belleireiro, que exalta tanto o poder do cabel- 
lp, como modificador da physionomia do ho- 
mem, que, dizelle, basta a mudança de uma 
cabelleira: para nos retratar desde logo um 


Foiuma nouto de festa para a Gymnasio elym comediante, “é mais do que isto, é o 
para todus que conhecem e applaudem 0 ar-|nífeito de uma lei providencial. Taborda, 
tista, que é o publico inteiro, para mim, é um remedio moral, Quando es- 

E, reslmente, elle merece-o; e digo mais,'tou triste, vou vêl orepresentar,-o, pelo me- 


E agora deixem que lhes diga alguma personagem. E depois passa a demonstrar 


é ORIMUM 


g Bingola, mas alé 
aber, porque ain- 
correspondencia nem 
om O navio por ficar 


Chegou um, 
esta hora nada 


ninguem commu 
de quarentena. 

— Temos hojevo-gôs: 
snr. Passos Manoel. Oseu estado deosaade 


se vinda hão, é tão bom como todos desejas 
cn quo po É Lala ur, io DRE 
de que s. exc.º veio d'essa cidada lem es- 


tado na sun casa de Alcaçovo, em Santarem. 


Infelizmente. não tão bdas as nolti- 
bias que E RÃ Ro A tdo 
Duvimos dizer h Hm ao snr, dr. Pulido, 

“6 ai 


muito grave. O 


gia óu tino um desforço pelas armas: 7 o? 
— Desejando, porém, os snes. SanvVAnhae 
Luiz d'Almeida anthorisar o sum opihião sos 


bre 0! casdo com” or parecer de alguns" cavas 
Iheir rios PRE be li 
uma espécie de tribunal de'honra; “cod voto 
Consalvivo!? voszom coigaanh eb sinaliza 
-"Reanidos 65 cavalheiros nomeados 

tal fim co lidas “as gazetas!, que oraio pros 
cesso 'a “exaininar, resolveram unanimemente 
que, sendo rétiradas pelo 'sne, Radichlas ox- 
pressões: com que ovsnr. Jesus Coelho so of- 
fondêra, devia o negocio terminar, dando-se, 
porém, tambémima especie-do" satisfação ao 
snr.Radich, por tér escriptó a sua carta na 
presença de um artigo dosnr. Jesns'Coelho 


que"so podia prestar a “mais de uma inter+ 
pretaçõo gouM ob Issoio se-obnsigobs. 
O parecer do tribunal de honra passou 


de consúltivo a deliberativo, porque foi ac- 
eoite, isto é, hoje os padrinhos do mallos 
grado duello e o snr. Radich dão no «Por- 
tuguez» enô «Jornaldo Commercio» as con 
vonientes satisfações. + aos aa 

“Os vogaes do tribunalide' honra foram 
Os snrs. marquez de Niza, José Guedes (da 
Costa], Anselmo Braancamp, ' “de Ma 
nezes e Salvador da Pranç , tel 

O negocio acabou perfeitamento Bom, 
Antes assim. f gunizos sf 
A«Revolução de Salembro» de hôntem 
declarou que ainda não recébéra 'a carta'que 
o snr. Miguel do Canto “diz que lhé temet- 
têra e que s. exc.” publicou no «Commercio 
do Porto» é noutros jornaes. 


“ Mais “úm redactor da «Politica Liberal» 
se retirou" da redacção. “O nr S, Thiomoz 
Tobo' d'Avila declara hojo no! mesmo jornal 
“que “terminou allt'a sta” collaboração. 
Têmos máis um hovo vapor, todo-de 
construeção “portógusza, parafszer'o serviço 


ando em Belem o Alcantara 
O vapor é de' ferro, € 
home “este que foi posto 


cina ie Alcantara, 
no barco. + x 
“A empreza dove ser Tucrativo, pois'que 
é granile o mavimento diario entro 1 cidade 
e aquiblles lugares, principalmente na estação 
de banhos do mar. na nb 69 

Falleceu hontem osnr. conde de Cintra, 
irmão de monsenhor José Maria da Cunha 
GraãAtbaydo. Sepulta-so hoje mo Alto! de 
S. João sizgsh eb ofgassil d 

O anno de 1860 acabou com tão mí cata- 
dura para a camara dos lords como. para a 
Relação “do Porto: Alem de lord Aberdeen 
falleceu tambem lord Dalhonsie, que fdra go- 
vernadot geral da India: desde 1848 até 1856. 


um elinósrigudo paes uma; perucade raras o 
estupetadas farripas. A reproducção da audien- 
cia: num, tribunal de justiça, sobretudo, .ó 
maravilhosa de' verdade, de chiste.e. epi- 
grama. E" impossivel exprimir com toques 
mais satyricos a diferente maneira de órar 
dos dous advogados, e, logo em seguida, 
por uma transição admiravel, só operada ape- 
nas pelas contracções pbysionomuicas, mpro- 
sentar-nos a pessoa do juiz, velho engoido, 
tremulo e fanhoso! 

A salyro,-nas «Tracasseries», é dança 
tambem é uma delicada composição, em que 
diferentes iypos, conhecidos nos salões e 
bailes publicos, soffrem as torturas de uma 
critica finissima. Mas «Le bon homme Jadis» 
é o esmero de arte mais completo que le- 
nho visto reproduzir no lheatro. Que finura, 
que verdade e que elevação so mesmo Lem- 
po! Atéraquelia mesma tosse e sullocação 
despertadas pelo riso, lão proprias da ve- 
lhice E, emlim, nada esqueceu a este Mo- 
ligre da interpretação. 

Começaram os bailes do Carnaval, e o 
Club dá hoje tambem o seu, primeiro baile. 
Fallarei d'elles no proximo folhetim. 


CavaLuzino CARRIOLE, 


cousa d'este Levassor, que sahiu da Pariz esta proposição arrojada, variando de cara, 
com o intento de visitar as principaes ci- ide gestos, e de figura alé, só por variar de 
dados da Europa, e que não nos quiz es- uma cabelleiro loura. para uma grizalha, de 


— e 


nos à o Ão ento 
Mi 
«Quar 


TE E Hg avenionlidado s 
iu-so uma na is sã ERR xa Ro Ep Eh 
A E ses, infelizes adia segun 9 nos in- aver] pança e Par 


já mon 


ao é ma og w primeir 
a Cc: onizetti — de tquem por defe, enciar amos a nome 
E en PRETO 
vel que se recorde com sa o sympatbico « O capitão “da porto pela ora da ma- 
pe sei Ao E4b4 drugada. q'aquelle, do. sabiu em, um escaler 
beranoy ann us [arrostando a proce) dade do: , mares para ses 
sa Po Piiâmbi co n ho di door dir ao naufragio; Iuvavo o arrojo. d'este 
Pie re 4 official : mui peonvitia qua estes barcas an- 
E ici crer “o fdassem muni de boias de salvação, para 


A ido 
ne Maupon a 49, 


lo sem conpon "a 


“+ Bals 
dados se 


3 dito di 

Pio Sad y 3. porcento francez o 
7,40—4 1/2 

a = PR no de 92 
ONA . 


Bolsa de Lon: 
5/8 a 92 3/4. 


glod ese 
= Dentepara b do-corrente 
foi a pique nas tie de Fão o hinto «Bars 
ap sd toda 


S RT Paio 


are rio É 
E e: find fllento “de figo. 
- Este hi eo rien ao snr. Manoel José 
da Silva Barrei vil * Barcellos. 
Ao ori, 


By 
E ie E e 
“a go sis 


unção. 


he 


e 
que 

ré 
ece a. Rabue 


a inguiidação dei- 


Ea 


E 
à, 


) lei "alli ser aprov 


Bo 1a ofiia! 


ens 
siruidos 


Cori | 
repara: 
FARA Su 


vre 
Va tão 
2827 Eiggo sm 
PD 
r ns amarradouros dos pat os e 
PERU TU di 
VT guth 
pres as mais espeditas ordens pará 


e activar s Lral atoa em qui ivo intdida ei outros distinctos eps 
iss fa di Mo abala pads Mom cirurgiões: Poema o pliad 
tenegro é empenho | “=! Este numero cóntém: os seguintes ir 
ro ionosRR, ERAS psd |gos : — Historia dá medicina poftugneza, pes 

* imlkecção das obras publicas.— |loisnr.Goavês Osorio — Lições-do  Patholo= 
retomar a direeção obras“ publicas gia expetimental e de Plysiológia nperato- 
d'este districto o snr. Diogo” Monsinho de (ria, “por Claudio Bernardo ; lição 6.º — Mo- 
Albuquerque, que “ont egressou da ca-jlestias de mulheres, peto snr. Gouvêa Oso- 
pitalo oriio Sup vosso o olvad sro osjrio — Clinica cirargica!:) Angurisma popliteo 


Aediltaliecinmento is follcoeu no dia 30 
de dezembro ultimo o snr. Luiz Pinto -Gui- 
marães, proprietario, morador -no largo do 
Anjo. Instituiu por sua universal: moradas 
Santa Casada - Misericordia. A horança é 
calculada em 7:500$000' rs. 8 “deixo 
versos impor 

Creta ge 


di-|6, 


E bilhetes 


mes 3 MA, 466, 2837 
o HO pe e 
“Mg dó da 472 com 1108000 É 
Ela pai 4a a. 465, 
49, 5258, a ps ag “518, 


5822, 3 
on. ro de 2480, 5200, 6247 
ms, E 1565. 01, 2393; 3110, 5836, 
“ue, ano. o 3862, 2896, 625,| 


A380, 199%, 4 , AAA 
AVOGÕ0O rslibáda bm.” 15105) 
vo Mons ima ultima lo- 
teria extraordinaria de Lisboa, 0 lote de 40 
contos de. “réis ccabiu aos surs: José. 

Carneiros darua do; Loureiro e Matoel | 3 
reira Moutinho, que entre ambos linham o) 
bilhete do numero premiado. Antes da Jo-. 
teria p primeiro prometteu dar uni conto de 
réisiao snr. Pedro: Reimundo Ferreira se 
tHe-sahisse-o-late 3 e igual promes- 
ido “po snr; oaquim José Tei- 
te do Largo da Fei- 
rneiro, cumpriu j já o promet- 
diz o stato À eosnr. 
uva na firma resolução de fa- 


9 2781 com com 
| 


sob diana gente para quem a palavra vale| 


como escriptu 
neah. — O carnaval veio Tempo- 


rão, e pareci e por i: enfezado, se 
FS ist a valem pautar do que ha 


Hontem aproveitando a belleza do dia, 
mois para se apreciar depois de longa, ri- 
gorosa e alurada inverneira, appareceram já 
tilgans mascarados nas“ruas, que davam nos 
olhos nãó pela raridade, mas por muito raros. 

No! Citeo houvero segundo baile de mas- 
estas. A concorrencia foi grando, o deu-se 
so a, «agitação ruidosa dos grandes ajuu- 

s,-Era-uma massu imovente, em que 
ollenção Muciuava perdida, semideparar cou- 
so que a prendesse. 
1 Soecorros. — O governo mandou pa- 
ra..0/ Barreiro - bastantes mantimentos , a 
fim “de acudir/ às mecessidados «dos. infolizes 
poe 286 e familias necessitadas, que tan- 


Mgrsabrasago EO o digo né 
além edito de. réis, 
due SOUgO porão mes- 
aça. — Escrevem de Lagos com 
data de rd dezembro ao «Viriato» : 

“+ € Na nouto de 22 para 23 do corren- 
te, voltou-se e foiiao fundo, á entrada da 
bahia d'esta cidade e proximo da ponte da 
Piedade, um calão, (grande barco de pesca) 
carregado de sardinha; dos 18 pescadores 


que '0 tripolavam afugatam= -se 8, salvando- 
se apenas 10, Um d'elles está em perigo de 


|. Wietima da cheia. — 
pp. appareceu na, praja d 


O expediente 
E 


[ehronie: 


[desmedici 
accessorias,/ de que: évredattorso-snr- ade: 
José oFructuoso A pres «de Gouvêa: Osório, «e 
muitos: lentes daveschola ines) 


e perfuração da orla — Ecco dos periodicos 
estrangeiros 
ao 


) sã Es Mo 


Foram TÉO 
“jde serem casligad 


Indo 


sérvirem de estaéa, em desastres similhantes, 
ique não são pai nas “costas do “Algarve, poe 
infelizes naufragos. » 

Pesca prodigiosa.— Na n: moúle de 2 22 
[para 23 de dezembro ultimo houve em Lagos 
jufna; pescaria de sardinha quast prodígiosa, 
ei de ums tamanho «tal que não era raro enr 
[contral-as de meio arratel e mais; | 
180 rDizouma correspondencia diaquella villa 

que houvecarte, cuja. pescaria rendeu néis 
E 6008000, «porém, que “foi .quasi toda vendi 
davaos hespanhoes, para o queste; prevenção 
já alli tinham 20 e tontos faluchos. 
= No (dia 

AM a “pá E 
raio met homero,| vestdio. io 
calças achemira escpra e riscas azul 


colete Soja, manta azul e cor) butes 


4 helio di que dc] é u 0 momento 
Fenntisço) cuyir a ETA prádenciê po po! 
tico e da humanidade, que Ibe ordena a reti- 
rada; e diz mais— que se a esquadra franceza 
tem até agora concorrido para prolon Rn ar 
sistencia de Gaeta, é o 

bendo que nas rev 
dia pode não ser ma di surpreza, 
quiz, conhigcor a verdadeiro” vontade da pavo 
napolinno; é que não existindo já os moti- 
vos que diclaram as instrueções dadas ao 


uma resistencia, que prolongando-se, nho'pro-|— 
| 


pertinaeiá, 

E fneil deduzir daqui que ou se não 
deu ou não teve resultado a intervenção of- 
ficiosa) que algumas correspondencias attri- 
buiam ás potencias “lua porta, a favor de Fran- 


- cisco x. 
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“DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


BA E ER 
MPS ARA ria 


Tan id ilaa 
eo 
Austria, cuja saude tem 


com o excellunta clima d A a ilha, 


a um dos 
dias.d dp semana Pi passada, em, 9 sar, 
Manor José Ferreira, jeto te é 


kn & 


É vi 


er 
pronta dos Pi Portellas, err Be da 
Goldaaa da, ongelha, de: Guimarãos. com 12 
annos de idade, o snr. Antonio Lopes, pai 
nleido. Ragingos Lopes, E mengiante 
cedd Eesr ne 

s desde, q 
ER aos nossos dias. 


1 A 


que, em tempo, 
viva 

do do seculo. 
inha” “quê contato 


“1 Gazeta medica do 
blicou-se o m.º 10 vd'eSte éxcellente 
cirurgia, pharmaciá 


iodico 


|collaborado 


= Alienação e cegueira curadas 
mesmo tempo ; “Corpo estranho no esto- 
mago, “extrabido. pela gastronomia ; Tintu- 
ta de jode contra as cicatrizes das bexigas ; 
fura vopida da sarna — Publicações novas 
Eai pero 


R 4 
mM ER pq POLICIA. (3 


TO aanemO 5. 
cessa do 2.º bairro. 


ae Emilia Rosa do Jesus, 
divagárem de aoute pelas rias. 


ara o juizo criminal, a fim 
Pe eo it 


"EXTERIOR. 


Folhas: de” Mddrid de 31, do Pariz de 


29, -do Havre de 27 e de Bruzellas ilo 28. 


do e paciencia o 
toa AN A RE pia as pala- 
vras de Napoleão AL por raecasião da roce- 
pção do corpo diplomatico no dia 1.º. do 
anno. 
= eosHas pouco; “havia esperanças de que (o 
es | imperador tranquillisaria- a Europa: com a sos 
garança de um arranjo: concilindor das ques- 
tões pendentes: Avbaixa dos fundos nas bol- 
sas do Pariz e Londres desvaneceu, estas es- 
peranças.. 
chamaménto que fsz'o governo de 
Victor Manoela todas as calhegorias do exer. 
cito «napolitano e ad armamentos na- 
vaes que está fazendo indicam ou que se 
não , desiste da gue ra, na primavera pro- 
sima, “ou se receia * “que a Austria sailia da 
pAlisão passiva em que se acha”. 

pindubitae bem guejo, parlido re- 
roi so agita na Mungria e que desde 
os Principados Danubianos se preparam acon- 
tecimentos onlaçados' comia ir geral do 
Europa. 
Se as grand dos potencias não conseguem 
pôr-se de accordo, para evitar a guerra, é 
impossivel que de tantos elementos de com- 
bustão,/ não: suiha o geral inçendio. 
A questão de Gaeta parece aproximar- 
se do seu turno. Dapraça tinham sido man- 
dados para Terracina | Estados do Papa] dous 
regimentos da “guarda de Francisco IT. 
Um despacho de Napoles diz que a rainha 
tinha-já deixado Gaeta, onde osestragos do 
bombardeamento eram Ines, que O rei fa dor- 
mir a bordo d'am navio de guerra hespanhol. 
Os piemontezes tinham já 120 peças e 
obuzes em bateria. 

Os artilheiros! piemontezes estão abriga- 
dos com 'parapeitos, formados du folhas de 
ferro. 

Em Pariz dizia-se que o almirante Bar- 
bier de Tinan, só tinha viveres para! vinte 
dias, e que nenhuma disposição se: tomára 
para lhe renovar as provizões, o que indica- 
va a intenção do governo francez, de o man- 
dar “retirar de Gaeta m'um prazo “que não 
frá além de 10 de janeiro. 

A «Correspondencia Havas», desmentin- 
do es boatos espalhados pelas folhas estran- 
geiras, sobre a siluação da esquadra france- 

za em Gaela, e diz que sé o almirante Le Bar- 
bier de Timan continua, em virtude das suas 


» | dos primeiros fundos do e 


* TURIN 28.—Segil a ei 
=|de Milão, a mulher a co Bd 
(são as suas prope es) sal 
Gael E ; 


ta, 

MARSELHA 28/— 
nistro da fazenda foi by 
reformas no seu ramo. 
vs A Porta depois ter restituido os navios 
à Sardenha, tenta ireito que  tém/ de 
visilar o avg plo «sontcabando de 
guerras 


dd» annuncia a. chegado! 
prestimo. 


la RE a ptoloi 
ção da Syria, tanto (ei resse do 
tantes cg dos caflh > é 
Dizem de Gaeta que continia o bom- 
bardeamento do dia e de aperte. 
ponde ao fogo. 
As esquadra 
manecer no gdl 
posição de Takou, até à c sample e peguuão 
do tratado. t OU 
VIENNA 28. — O imperador Pad 
paia da conferencia de Gran, e a! 


úogara, a de ser convocada para o 
Telre 


Pt em abriluma carta a Francisco H, ex- 
pondo-lhe a siluação, as aspirações da Ia- 
lia, e a necessidade do dotar o reino de Na- 
poles com uma constituição liberal, forman-| 
do assim no norte e no sul da peninsula dous, 
poderosos estalos sustentados por interesses 
idonticos. u 

VIESNA 28, — Os directores dobanço 
turco anuunciaram que a subseripção para 
o emprestimo oltomano se proroga alé ao 
primeico sabbado de janeiro. ER 
' retro dh — A «Gizota» “de Vienna 
pública um decreto declarando a circulação 
forçada-em Yoneza das notas ida banco, em 
consequencia das acluaes. circumslancias, ex- 
traordinarias ; e mandando quo os juros do 
empreslimo nacional se paguem em nolas 
do banco com o desconto Pins Quo 

PESTH 27.4 assembles geral das mu- 
nicipalidades de Pesth resolveu pedir ad chan- 
celler aulico a, Jiberdado do; conde hungaro, 
Ladislão Teleki, preso em Dresdo, e entregua 
ás authoridades austriacas, e que no caso 
de se lhe não conceder a liberdade, seja jul- 
gado por um. tribunal. bungaro. 

o TURIN, 29. Viclor Maneol chegou hon- 
tem à Ancona: é “esperado Da proxiads Segun- 
da feira n'eata cidade. o 

A «Opinione» confirma. a nolidi? de que 
a rainha seretirou do Gacta, e acrescenta 
que-ha já- algum tempo Franeisco-lI passa-as 


noutes a bordô «de um navio hespanhol, re-| - 


sando de manhã á cidade. . 
VIRNNA 29. — A «Gazela publica: dous 
decretos > um authorisa- ha, provincia 'vene- 
tiana a circulação das nolas; e o outro o! 
pagamento do juro do emprestimo, em notas. 
O conde de; Rechberg, segundo afirma 
a «Ost-Deustch-Post», pedina sua Raniceãoo 
que reinda não foi aceeito. 
VESTH 29. — À municipalidade do Pesth 
insta para que o conde Ladislau Teleki seja 
posto em | lhberdade, ou julgado por um tri- 
bunal bungaro.., 
LONDRES 29. — [New- York 151 0 mi- 
nistro-Cans pediw-a sua demissão. Muito pro- 
vavelmente o Sem successor será Bickenson. 
Muitos membros do, congresso assigna- 
ram um monifesto declarando impossivel qual- 
quer compromisso; 'a que cousa aerea póde 
uppor-se á separação do sul; 
O) geral Scott julga necessario que sejam 
enviados reforços paraa Carolina a fim de 
serem protegidas as propriedades dos: habi- 
tantes. Buchanan oppoz-se a isto, allegan- 
do rasões de prudencia, 
Corre o boato de que Douglas pedirá 
ao senado que Buchanan se opponha por meio 
da força à separação do sul. 
CONSTANTINOPLA 29, — Enhi-Monblis- 
Pachá, que foi nomeado governador geral de 
Damasco, partiu para o seu destino, 
PARIZ 29, — O «Moniteur» publica. dif- 
lerentes documentos relativos á China. 
1.º0 relatorio do general em chefe ; 
2,º Um edito datado de 20 de setembro 
em que o imperador da China denuncia aos 
seus subditos o procedimento dus barbaros ; 
3.º Uma carta dirigida pelo principe Kong 
ao barão (ros, pedindo-lhe a paz; 
4.º Asresposta do barão. 
5.º A proclamação dirigida, pelo. gene- 
rol de Montauban aos habitantes de Pekin, 
fazendo-lhes constar as condições do lratado. 
VIENSA 30 de dezembro. — A «Gazeta 
Austriaca» diz que Mendsorf substituirá o 
conde de Rechbberg, e que Schmerling será 
nomeado presidente do conselho de ministros 
NAPOLES 28. — Corre o boato de que a 
esquadra franceza va retirar-se de Gaela. 


gres: 


instrueções nas aguas de Gaeta, nem porisso 


vida; as viçlimas desta calastropho pela maior! 


se segue que não deva ser chamado, E que 


— — — sm 


almirante francez,- 6 tempo de “fazer” cessar 


varia firmeza da párto de Francisco Lo mas 


(à proces 


[ O o, E dará cambio” É 


El NETAES, CB A 
Pécas dé EgU00—a prata”. 78980 8 
o lOnças pp guto: x, ABN0OO. ABRIGO 
É ue ex] D 481501 
Eisdiadi qi Abdo! 


Ouro cerce; pipi 
Patacas hespanholas: 
»  brazileiras — 


» v 2 RR 
Ê 2300 fe a sd $920 
latas mexi o A Sá PA = 8920 8950 
Prata em barra—a ouro. : ah $125 
Cinco francos—a ouro. E 89007 
4 Hed 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita E alfandega de 104 de 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


samino, 5,000! 


“2 coNdRes: No vopor Leda, “GR. Batalha, 

10 caixos com baga; Croft & « 2 caixões com 

vinho, engartafad % - 
Pl 


Minho, Sandeman & 
D. M. Feuerheerd Ju- 
| com rolhas; Slephen 
)' vinho engarrafado ; C. 
5 e 2 saccos com rolhas; 
tas com laranjas; J. A. 
; Osborn & Cº,1 pipa 


Gon 
cds com fr q gulpicoss 


quo 3.º, A. A Tora dd “vol. diversos. 


HR Rot afiesrs 
E y ep 
vol. com farinha, 


tal A ferragens e outras diversas mercadorias. 
TA GREAT er, Rpol.— Vapor ing. Braganza, 399 
Cap! Nevin a F2 Chamiço, Pilho & Silva, 1583 
vol. com fazendas diversas, 50 ton, de carvão e 21 
ditas de, ferro. 


Hrativg zab com bins7 
1. ENOS DESEAGHADOS PA, ep 
mom oh JAsEinOçÕ. o) m9T 
- Assucar= 8 caixas; 2: feixos e 90 Sacebg. o 
Café —102 saceps,; Hu 


Arroz—15 sacos. 
Aguardente estrangeira—3 


MOVIMENTO DOS VINIÃOS É AGUASARDENTES. ' 
- JANEIRO, 5. 
Depto: Hu, consumo : 
Porto. | 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE: 


l 


Portuense em 31 de dezembro de 1860. 
ACTIVO. 


Existencja em dinheiro melalli 
Letras descontadas e 5 recebi 

Emprestimos sobre penhor: 
Acções da companhia Ului 


588 720877 
856:204 
153: a 


ad 
E. N. Kopko & 0º, 2 


— No patacho  Despi- | di 


350 ton.,| + 


x aulas de portugnez 


Resumo do activo. e passivo do Banco Mereanthi + 


CREA 
= Vapor mê Mldiapovas 


' NEN. VONE; o isa. mes Fo lanho: o 
o Vash,» 
« PO 


Briguo náctdg. iely 

A j e fr. Marieli , 

NEN-CASTLE, “BL dias =Briguo bola, Seameta 
Melo, o y 

“GARDIRE, 16 dias Lpolacho ingi Dom. 11 

4 FERNELLE 8, dias. — Barca cepa 


“O sinhsy 
— MEW-CASTLE.— > Brighe” im 
'ST LODIZ.=Vapor' fr. Ouizo tds 
Vo Ro DE SANTO dad) — Palaçho ingy 
ECA 
(Ra atacho Alice, 


poq Iyisconde! si 
SR ENA bride Bétemo O 


TDEM 4,004 
* exrRá DAS)! 
LOANDA, 46 dias Briguo Napoleão. “> 
LIVERPOOL; IS dias: —sBrigue ing. Laumia o 
ET Ec VIGO, 8 dias. dobre pag; . fe, 


- 


suína. t 
Ê SETUBAL; =Briguo nurneg: Delom; 
1DEM.—Brigue ing. Greyhound.. à 
VIGQ E NANTES. «= Vapor PAM: 
Mala a. 


. Ville do 


Vapor transporte ihg: Heus Hymalaia. 
CONSTANTINOPLA.—Brigue nor g.. droiasb 
MARSELHA, —Brigue Maria Helen 
- RU MIGUEL. — Patacho-Souza & 0.º 
VEOAN Bra Patacho ing.; Exemplo. 
RTO.— Vapor, Lusilavis, 
19 CLBRRLTAR, [e mais pórios-do Nediterranço. 
Vapor paif. ing: Danube, | 
asboT ob abebia DEMOS. 
, ENTRADAS | 
HARTIEPDOL, 14 dins:—Patathto suec. Haly.. 


ar Smilh, Son & 4 hos H LL, BY dias” —Pafacho din . Juno. 
ton, En edo, 4 /saecos com fei=|" ” SUNDERLAND, 20 dias.—Barca prus. Peir well, 
jão ; Crok iz pro com vinho e 1 caixão Dc dA 16 dias. —Brigue ing. Helena, 
con ai , 1 cai afeuia hol. Beina 
xá: fa a 2 = 
E q ne E a e ul DOR] =D PALIGU4B dinsiclBrigodingge Englidhmoni! 
7! Ss CARDIPE, 16, ias. = Calpots hol. Helena: I 
iso — No hiate Nereo John'Reay Sons & | 111 Manto dia não snhiu. embarcação alguma. 
C.º, 27 pipas de vinho. é vê « APEB o apito k 
E da RO. barca Ferreira Bor- : O ci 
. ves Val 15 barris cem sar- ari nBNTaaDAs, 


ATRAS, CANTE, 
or ing Prom, 
“00 *SNMDAs 
“"L CABIX, GIBRALTAR EMÁLAG A 
Ville de Paris. ee 
AM DINGUM.—Galcota bol,» Demaag:) ) 
Y rigue-polaca sard, Ger 
Palatho moruvg. Sophi 
= Patávlio Boa Pós." 
seg = Galênta0hêspo ITritdade.: » 
+ MESSIN, Patagho, amgr. Aarenco. 
Bugue belg, de Prophete, 


MALTA E GIBRALTAR, 16 


ANALISE GRAMMATICAL Dad mso das 
dos Iyceus, segundo, o 
decreto -de-10 abril do 1860, pelo author 
do 'compendio “de” contabilidade ublica. 

Rss Vende-se no lárgo de Domingos n 282 


POLIVTO.— Quadrilha para piano, por 
Go E. Lopes. Vende-se na, tua; do Sol. n.º 
208, igualmente uma grande .vatiedade de 
quadrilhas, polkas e walsas das. mais mo- 


dernas. a 
240. réfs. 


EM PORTUGAL 
1 ENHA DAS PRINCIPAES 
DA RUROPA 
Par A. Ayres de Gouvea. 1 
« Vende-se na loja de Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros por 18600 réis. 


Empres 
do Douro.... 


5T:2508360 
Emprestimo ao goverho par: 


Diversos depositante: 
Obrigações do Banco 
Notas em circulação 
Juros dapolices vencidos e por pt 
Dividendos a pagar. 
Fundo de reserva. 
Reserva para garantia de grediton 
duvidosos .. 
Ganhos e perdas 


Porto e Banco Mercantil Rorinene, em ” de 
janeiro de 1860. 
Os gerentes, 


Carlos Franoisco Monteiro. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


obras da barra. assa 
Apolices em sei 152: 
frerss liquia E 
Deredúres em Lisboa e nas prori a 
Deredorás no estrangeiro. A ci dIBSora 
2,673:0488596| ' 
PASSIVO: 
Capital aetúal do Banco. 1,300: 00 000 


E! 


a jrido, 


dos os efteitos. 


 ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto 


Nº Ed do corrente, pelas 1O.horas da . 
jã, mo praia do Senhor. Wáreia, na 
freguezia de Malhozinhos,; ba-de começar a 


arrematação dos salvados do hiate «Aliança». 
Alfandega do Porto Tde janeiro de 1861, 
O e crivão du expediente, 
José, da, Silva Monteiro 
150) 


75 =“ 

« Nova sociedade 
UVA Lima de Lamego, declara é fáz pu- 
blico pelo: presente annunvio; que o ne- 
gaeio, que desde o fallecimento de seu ma- 
andou debaixo da sua firma à gerido 
par seu filho, José Maria de Lima, passa des 
de;o 1.º de janeiro de 1861 em dignte a nóva 
ficma de — Viuva Lima & Filho —- em con- 
sequentiada mutua sociedade » que com ella 
formau, por ter completado asua maioridade 
de 25 annos ; ficando por isso a cargo da 
mesma nova firma, todo o activo e passivo de 
todos os seus negocios, constantes do Dalan- 
ço dado nesta dala: e que por este meio 
faz público 'e como valendo de titulo para to- 


um) 


PARTE MARITIMA: 


O histe Novo Pinheiro, que naúfrage no dia 28 
de dezembro em Santa Eugenia, perto do Cabo Pi- 
nisterra, e que vinha de Liverpool para Gibraltar 
com um carregamento de carvão, pertencia & praça 
de Caminha. y 

—— nm 
PORTO, 7.DB JANBIRO, 
ASI foras DA MANHA. 


Fica (óra da barra : 

Barca Formoza. 

Um pafacho. 

Ovento é L. (brando) é o mar um tanto agilado. 

Até esta hora entraram: 
gnete, S. Petersburgo, e Iberia, 


vapores inglezes Ma- 


Rr 

PORTO 5 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 


LIV ERPOOL, 5 dias. — Vapor ing. Bragonzo, 
cap. ***, fazendas, a FP. Chamiço, Filho & Silva 


—— mem 


Welegraphia elecírica, 
[Dirigido 4 Associação Commercial.] 
LISBOA, 3 DE JANEIRO, 
ENTRADAS, 
S. THOMÉ, 21 dias.— barca Villa da Proia. 


1 


Declaração” 
OSÉ Maria do Lima, de Lamego: maior da, 
25 annos, pelo presente anuncio deglara 
e faz publico que da todos os negocios e 
transacções que até estu a data-lem-lido-e-traota- 
do debaixo de seu nome e durante a admi- 
nist o dos que tracláva em nome desta 
mai, passam de hoje ém' dianto a juntar-se 
4 nova figma de — Vinva Lima'& Pilho — em 
consegqnenciaida sociédade q eicom a mes- 
ma fúrmou, conforme o annuncio competente. 


(4 


BA NOLL to Ramos, tendo-se re 
ra o Rio de Janeiro sem que po 
se despedit-se de seus amigos pela repen- 
tina deliberação que tomoà de “seguir no 
paquete «de novembro pp. por issó  lhá 
pede desculpa e oferece-lhe os' seus servi- 
vos n'aquella- cidade 
Tambem jul 


ada ficar a dever enr 
Portugal, porém se alguem so julgar cre- 
dor do mesmo, queira apresentar as suas 
contas, que sendo legaes, pontualmente so- 
rão pagas no Porto por Domingos Leite da 
Silva, na Praça de Carlos Alberto n.º 4 ow 
em 'S. Mamede de Infesta por Manoel da Sil- 


va Jurge. 191) 
DE 


GABOES AVEIRO 


RUA DAS FLORES N.º 200 4 20 


SOUTHAMPTON E VIGO, 6 e meio dias, — 
Vapor pag. ing. Alhambra, 


(2736) 


bh 


“[OSÉ Victorino Corta Guédes, “do lugar de 
Travassos, freguezia de Loureiro, concelhô) 
do Pezo da Regua,. tendo, chegado ao ses 
conhecimento, -que Florencio Pereira Vascon- 
cellos, natoral d'este mesmo concelho, quer 
prevalecer-se d'uma procuração que O en- 
nuncianta lhe passou para reeuber a herança 
de seu filho Antonio Alexandrino Corrêa falle- 
cido no Rio Bonita, do imperio do Brazil, em fins 
do outubro do anno proximo preterito, quando 
aquela “procuração restrieta vera: nicamente 
para averiguar a mesma herança nunca para re- 
cobêl-n; declara que tora sem eleito, a dita 
procuração que.lhe confiou para o fim indi- 
endo, ou para outro qualquer que na mes- 
ma se comprebenda, pois. pelo presente an- 
nnncio lhe cassa a dita, procuração e toda 
a gerencia que elle porventura pretenda ler 
é alludida herança, protestando nada “appro- 
xar de tudo. quanto for obrado “pelo annun- 
ciado em nogócios que lhe digam respeito, 
tsato no imperio do Brezil como em outra 
. qualquer parte; pois nenhuns contractos quer 
* Ter com elle. 
q José Victorino Corréa Guedes. ,. 
oureiro 4 de, janeiro 


Travassos de Lé 
de 1861. 


F 
(o (43) 
j TANOSANTONIO BARBOZA 


UC 

L MOREIRA, filho do falleci- 
do João Antonio Moreira, sollicitador.de cay- 
sas de n.º da Relação d'esta cidade do Porto, 
«declara que abriu o seu escriptorio, com a mes- 
ma oveupação de seu fallecido pai na rua de 
D. Pedro n.º 151 (antiga rua do Bispo). 
O declarante previne a todos os ill.mos 
srs, correspondentes que eram de sen fal- 
Tecido pai e aos que ainda o são do decla- 
rente, e bem assim a todos os seus consli- 
tuintes em geral, que de hora ávante quei- 
ram dirigir--se directa ou indirectamente 
áquello localidade por ser alli a sua assistencia. 

Luciano Antonio Barbosa - Ha 


õ TR 


ORAM roubados a uma pobre mulher da 

feeguezia de Fanzeres os seguintes obje- 
clos : 

Um cordão d'ouro com um coração Ôco, 

que já linbauas boraquinho, tudo no valor 

de GU$O0O réis, umas argolas com pedras ver- 


des no valor de 158000) réis, 5 anneiscom 


pedras verdes e brancas, um guarda-sol de| 


seda vermelha com capa de chita, uns lenços 
de seda, merino e um branco com bordado 
preto. O ladrão é mm homem alto, magro, 
barbas e cabello ruivo, picado das bexigas, 
de idade, pouco; mais ou menos, de 40 annos, 
vestido de saragoça , calças e jaqueta com 
sigases de cal, Faz-se este aviso para os eflei- 
tos competentes. 1451 


AMALIA Augusta Corrêa Maia de Souza 
agradece a lodos os ill.MºS e exc.Mos 


STÁ-SE formando uma elasse” para oen- 
sino da ling»= iastezu principalmente por | 


muro da conversação. Gumpor-se-ha a dita 
elasso de 8 pessoas, e será dirigida por um 
professor inglez. As pessoas que - desejarem 
associar-se, queiram deixar, no escriptorio 
desta jornal, seus nomes e moradas em carta 
fechada com as iniciaes HD. (3 


Diligenecia entre o Porto e 
Coimbra 
cias que afé agora 


corriam E rto 
e Coimbra tendo feito 
sociedade, fazem publico que do horn em 
dignte haverá uma corrida diaria, tendo fixado, 
como preço rasoavel da mesma, em toda a 
sna extenção a quantia de 48000 réis e em 
parte d'ella, na proporção das distancias, 
sendo a estação para a venda dos bilhetes 
respectivos nesta cidade na casa do Parsizo, 
rua do Bomjardim. 


Porto 5 de janeiro do 1861. 


$ donos das diligen- 


ç (40) 


———— 
Rodrigues Batalha faz publico que de 

e hoje em diante duixa de ser seu cai- 
xoiro o snt. Alexandre José Ribeiro. (AL) 


UEM tiver uma cocheira é queira alugal-a 
annuneie por este jornal: para ser procu- 
rado. (30) 


E 


O COMMERCIO DO, PORTO. 


o 


JB LARGODES. DONINGOS-16 


À PREÇO FIXO E. GARANTIDO POR UM ANXO 


OE GRANDE -DEPOSITO Di RELOJOARIA NO PORTO 


= GANDY GIROD IRMÃOS 
Depositos em Madrid, Pariz, Lisbva, fabrica na Suissa 


i | Axid bnb 
CHRONOMETROS de algibeira de auro, inglezes e suissos, de. » = 1003 a 
3, "de marinha 8 dias de córda.... ca 2158000 
|. Sortimento de 3:000' relogios: de todas as qu de ogro e prata, para homens 
e senhóras, esmaltados- e com pedras finas, de ancora ou eylindro, assim como de pa- 
rede, de cima de meza, de painel, de sala e de viagem, reguladores para oflicinas des- 
de 38000 até 3008000 réis. 
Concerta-se tóda a classe de relogios, 
marinha, afliançado por um anho. 
Toda «a pessoa que comprar reloj 
nadas, póde exigir as garantias ques, offerecem. 


UMIC 


(leg q 


A + Ê ES o 
assim. como chrongmetros de algibeira e de 
í 


ri Te. t o | . 
oaria provinda das casas acima mencio- 
(2923) 


ERARD, WMOLEZES. 


“ESTABELECIMENTO DE 


-j tuas 
pb zica | 
RT 


U viastoq 


Vende pianos dos. primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira órdem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações pata salisfa- 
zer o comprador. ; ray A » 
Não se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 
tenha, segurança e garantia na compra. y 


- VENDE-SE 


B&B À Propriedade sita na rua 
A 


ATTENÇÃO 

OSE LUIZ ALVES VIANNA, d'esta cidade, 
declara c faz publico por estemodo que 
não tem comprimisso algum commercial ou 
civil, nem papel em que figure sua, firma 
como devedor, sacador ou agceitante. 
Fono 3 de janciro de 1861. 
o E (au) 
pRECISA-SE de uma senhora -que tenha to- 
das as habilitações precisas para ajudanta 
de um tollegio de meninas! n'esta cidade; 


de Santa Catharina n.º 
1010 à 1018 (Bella da Prin- 
ceza); com grande, quintal, com sahida 
para a viella dos Congregados, e agua 
de poço' potavel; que nunca seccou, A 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 


09tg 


V 


ras n.º 41. - t 


M8 de comprido. 
Ja NTÓNIO Pinto Rocha conti 
largo do Moinho da Vento n.º 2. (2619) 
Julien Saint Emilion, assim cumoCo- 
rões, de Glasgow o de, New-Castle, e carvão 


CL Mathias Feuerhevrd Junior & C.º fa- 
D. zem já 
neiru de 1861 deixou de ser seu capataz 
Manocl Carvalho dos Santos, que se vai es- 
tabelecer por sua conta com armazem de 
feitoria de fruta na rua dos Banhos n.º 22, 
e tendo elle servido aos annunciantes com 
tôlo e actividade por muitos annos, recom- 
mendam-o a todos ns carregadores de fructa. 
Porto 4 de janeiro de 1861. (82) 


ARLOS José Paes faz publico, que tendo 
associado ao seu negocio de fazendas, es- 
tabelecido na rua das Flores n.º 286, seu 
filho Carlos Augusto Paes e seu caixeiro Jua- 
quim Antonio dos Santos, flca por isso sen- 
doa firma social desde 1 de janeiro em diante 


Carlos José Paes, Filho & 0.º 
“Porto 1 de janeiro do 1861. 
(35) 


Reboleira n.º 37 


ENDEM-SE casacos de seda preta e bor- 
a a A$500 cada um, assim como as- 
sentos de borracha para cadeiras, camisas e 
camisolas de flanella de differentes côres. 

- (23) 


Lousas para telhados - 


blico, que desde o 1.º de ja-|* 


pt rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se lovzos para cobrir casas, no 
éstylo do modêlo exposto ma Ex osição 


Agricola. 2689] 
[o a rua de'S. Chrispim n.º 35 yendem- 
is so roslilhos de patente de 1.º e 2.º qua- 
dade. e 


[2895] 


3008000 |" 


“lróa dos 


RETENDE-SE uma porteira, para colegio) 
de meninas, de ais de 40 snnes de idade 


P 


tendo pessoa que abone o seu bom comporia-[cilidade nos pai 
mento. Quem sa achar nestas circumslância: 
dirigir-se-ha á rua Formosa n.º 313. 


s/ão comprador. 


METANO José Ferreira, vende a barca 
brazileira = TIYDRA = e concelefá fa- 
igamentos, Se assim "conviet 


POTASSA DA RUSSIA "/º 


Nº 


A 2$100 RÉIS A ARROBA. 


nal diz-se quem a vende. 


Hospedaria 
NA da rua de Santo Catharina n.º 119 ro- 
*- cebem-se hospedes com toda, a commodi- 


dade. 
Altenção 


NTONIO: José Xavier, morador na rua de 
S. Dionizio 'n.º25, acevita todo e qual= 
quer leilão “de quai -o- encarreguem;, assim 
cómo não tem duvida emvirca qualquer 
repartição “ou estabelecimento “exercer “as 


fimo competente aviso. De ê 
“Mappas n.º 2 para a de- 
claração das decimas: ven- 
dem-se na typographia de 
dra, Entre. Paredes 
“réis, e por mão 


(1) 


f 


sobradadas sitas na 


rua” dos Ba- 
nhos n.º 78. ' 


n.º 99. 
Outra casa sobradada sita nas 
da Bandeirinha n.º 9. j 
Quem as perténder dirija-se no sollici- 
tador Luiz da Silva Carneiro, na entrada da 
rua, de Cedofeita n.º 25. (2925) 


JRNTOMO de Oliveira Mendes, Guimarães 

faz publico que com o trespasse do es- 
tabelecimento de ferragens na rua-de S. Juão, 
que Ibesfizeram José Corrêa: de: oFariá, Fi- 
lhos, igualmente; Jhe ficou pertencendo a có- 
brança das dividas-activas de que ficou cons- 
tituido procurador em causa propria e como. 
tal, habilitado a Gobral-as como suas, 'comd 
tudo melhor: 'consta' da publica escriptura) 
de transacção feita nas notas do tabellião Bento 
Luiz do Valle, que entresi fizeram, e portanto 
convida 'os devedores da massa d'squelles 
José Corrêu'de Faria, Filhos, para que ve- 
nham satisfazer 05 debitos ao annunciante. 

Porto 29 de dezembro de 1860. 

(2936) 


Banhos que deita para Cima do Muro 


“Escadas 


Altenção. 


NA Reboleira n.º 41, vendem-se cordovões 
azeitados proprios para calçado de in- 
verno, de senhora, muito approvados em Lon- 

dres e Pariz. pa dg 
Desdo “as 9 da manhã ás 3, horas da 
RS) 


SABÃO INGLEZ 


nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
idade. “O (1957) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 
Nº escriptorio d'este jornal--se-dão -infor- 
mações ácerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 


de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. p (2274) 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua do Santo Antonio n.º 54 a 56 


ARTICIPA és suss estimaveis freguezas e 
mais pessoas que recebeu de Lisboa um 
lindo e variado sortimento de chapéus para 
senhora de seda e veludo, tudo no ultimo gôs- 
toe por preços commodos. (2921) 


LUGA-SE um armazem com bôa tanaaria e 

de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em iliante póde dirigit-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12, .. - [2751] 


. SPITDE 
Escriptorio para alugar 
| inda o um magnifico escriplório com ga-: 

binete; e sala para traz, muito proximo 

da praça. -Quem o quizer, falle na travessa 
da rua de $. João n.º 13. 

(2787) 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, EXTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3, 


qPARTICIPA aos seus amigos e 

freguezes, que o seu estabele- 
timento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido s pento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

Tombew recebeu um sortimento de ca 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bôs qualidade de 


tard 


rém O terreno é oplimo para nelle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
(15) No escriptorio d'este jornál se dão 
todos os mais esclarecimentos. 
- Brandrams. 
ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gônçalo 
nús a alugar coupés por 
(2907) preços muito diminutos, e para 
a meme htm 
ENDEM-SE duas. acções da Assembloa Por- 
No escriptorio do expediente d'este jor- rua dos logle: o 
Det) JE u glezes n.º 15, ha para 
nal se indica o vendedor. (2935) Â N vender porpreços commodosvinhos 
uma casa uma senhora de 40 annos de E 
idade, que so; acha na companhia do uma (893 velho superior. 
No mesmo escriptorio se vendem garra- 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho).- Sua filha 
tambem acceitará.commodo em casa de uma ' ' 
de pedra graudo .e miudo de superior qua- 
= lidade. (2742) 
ur a Mexcellente pino de 6 e meia 
it € 
RE] oitavas Collard & Collard. Es N 26, arniazem da Vista Alegre, 
Y o 
pda 7. [2090] ! (2206) 
4 rua de Bellomonte n.º 95, continúam - 
! E à |PALLENCIA DE: FRANCISCO PEREIRA REGO 
e 2.º qualidade. [1460] 
E - Os srs: crodores a reunirem-se no Tri- 
UEM pretender alugar uma sala, mobila- bunal-do Commercio pelas 12horas do dia 
151, folle fna mesr í (2790) juiz connináncio para a verificação de creditos 
Aviso ao publico e mais diligencias legaes. 
(2764) 
M Villa Nova de Gaya no talho de car- Anna Miquelina da Costa, viu- 
nes verdes sito na rua dos Marinheiros, É 
” largo da Batalha, na hospedaria do 
je sobbado 22 em diante se acha á venda/Sol, declara, no interesse de quem canvier, 
carne da perna a 70 réis e larata 50 réis, 
pes Junior e sua mulher, da cidade de Braga, 
Ma rua de Bellomonte n.º 99, continua |? morada de casas de quatro andares, sita 
a vender-se cerveja preta ingleza, por de, convos n.º 91e 93, pelo preço e quantia 
(2346) certa de 1:3508000 réis, cuja compra é ami- 
ONSECA & Ferreira teem na rua de Ce-[alguem se julgar com direito a esta casa, 
ou a algum encargo n'elia imposto, o deve 
tidos na sua fabrica do Esteiro de Campanhã. 
(2580) [30 dias a contar da data d'este, sob pena de 
77 |que no lim d'aquelle tempo se procederá á 
E rão a sua importancia, que entretanto fica 
RT eme eos sos do. qua; em deposito em poder da anunciante, 
tapetes de 4 palmos para senhoras se assen- on eis n ada TER 
tarem,e estão a chegar alcatifas hollande- E 
vender a 540 réis por metro. Â n.º 228, ha a vender achas de Maç 
Rua das Congostas n.º 33, antes n.º 48. |randuba para fuzos, e cavilhas de n 


MILIA do Jesus, habilitada conveniente- 
monte, tontinda a inculcar criados, crindas 
de servir, e amas do leite — rua do Almada 


isso que tem. 65 palmos de largo por 
RRNOA 
ATIENÇÃO 

theatró a 18200 sem gorgeta no 

de Champagne, Chateau Lalhitte, Saint 

fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 

E U Largo dos Loyos n.º 24 a 
se vendem e alugam piannos. 

Curador fiscal provisorio convida todos 

12 de janeiro proximo designado pelo snr. 

Uurador é sollicitador —€. F. P. Felgueiras. 

e va, d'esta cidade, moradora no 

que comprou a Antonio José Fernandes Lo- 

na rua dos Caldeireiros, d'esta mesma cida- 

gavel e independente de execução judicial. Se 

annunciar é annunciante dentro do praso de 

escriptura de venda eos vendedores recebe- 

Porto 20 de dezembro do 1860. 
* Calçada de Monchique, loja de polieiro 
preço muito commedo, 


Flor de enxofre de 
n.º 3, ou nesta cidade, rua das Olivei- 
tuense. 
[| Es para o serviço interior: de 
sua filha de 17 annos, é que habita na rua 
familia, quando se convencionar. (2894) 
- Vende-se na rua de S. João 
vender-se: rastilhos de patente de 1.2 
Q da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
BAIXA DE PREÇOS 
antiga rua de Baixo n.º 38 40, desde ho- 
bom gado. (2888) 
preço commodo, em meias garrafas. 
dofeita n.º 147, o deposito de couros cur- 
Alcatifas tudo de lã 
ha avelludadas; de/3 palmos de rico risco o 
zas de 4 palmos de muita dura, que se póde| 
[2944] 


n.º 748. 


êscriptório do expediente "d'este Jor. ta 


(2902) |, 


ou irde passagem, assim como "ao | 
Carlos Corverley, rua dós Tngh 
. à 450 


funeções de leilodiro , recobendo para esse] 


JENDEM-SE uma morada de casas| 


Outra morada de casas na ditalm 


res, rua de Bellomonte n.º 77. | 


tee 
ANNUNCIOS MARITIMOS: 


Para Liverpoo ....er 
, poros gerador o 


«O vapor 
ES ias 


Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 
quem se devé dirigir quem quizer carregar 
r, 

egós q 50 
+ 8) 


Em 


4.º NAVIO 

- Os snrs. carregadores -na-escuna 
== SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar“os vinhos 
bordo. (42) 
Consignatarios' A. Miller &C2, na 
Praça. beem) Tastommupil é iol 
“Para Glasgow. 1 » 

É A - ESTREMADUS 
RA, = cápi 4. 89h 
“com toda a brevidade, . E 
2 ab 


VE, 
de 


para 


au 


Para. 
"nhagem: 


va aeb vobewema 40 
Para carga. tracta-se, com 


) 
capitão R 


igue inglez = Wi 
rg 


he, immedias 


debora VM 


"Cope- 


o 


rio Carlos € 
Ea 0015 


galisoras 


verley, rua No 
TT 
Sul 
e Porto Alegre 
E O: novo patacho == DESPIQUE 3.º 
miilta,. 
rem para bordo a carga que estiver enga- 
jada pois que o navio embrevê estará abor- 
Aos surs.: passageiros virem le; 
suas passagens. 
de dezembro de 1 -2922)3 
za 7 x + 7 Td T ETOs 
“Para Pernambuco - 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 


o 
Para..0 Rio. Grande do 
== sahirá logo que o lempo o per 
Pede-se aos snrs. carregadores manda- 
rotádo. 
Porto, rua de S, João Novo, em 26 
860, 
O mui veleiro brigue = AMALIA 
dr hir com muita brevidade : para 


carga e passageiros, pará os quaes tem ex- 
cellentes commodos, fo pr pn Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra. 

; 80) 


tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho : para carga e  passa- 


did 


geiros, tracta-se com João Adrião. 


cha, na rua Nova dos Inglezes n;º 52. e fik. 
k 1£ 6) dies. 


& 


Para a Bahia. us 

« O brigue ==MELLO 1 “jestápitão 
did sahir com brevidade, por” tet 
quasiseu carregamento prompto ; 

se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua dos Flores n.º 99, ou eom Gomes 


Escharias Balthazar do Couto, vai 
para o resto da carga e passageiros, (racta- 
Lima &'C.º, «em Cima do Muro. (2945): 


Para o Kio- de Janeiro, 


Vai sabir com brevidade a, ba 
ca = FERREIRA BORG 


Eb pitão José da Silva Quiresma,. 


Para carga e passageiros para os quaes 


tem excellentes commodos e Dom tracta- 


mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
[1917) 


Para o Pará 
- O pafacho portoguez=BOA NOV4, 
==de 1.º classe, sahe com; bre- 
vidade por ter parte do seu car- 
regamento promplo. 
Para carga e passageiros tracta-se com 


Sebastijo Moreira Sampaio, em S. Nicolau 


Para a Ilha de S. Miguel 
ximo Janeiro, Para corgae pas- 
(28747 


0.º 30, e ma Ribeira com Vieira &. Botelho. 
A Escuna == JACINTA == espitão 
abr sageiros tracta-se com Manoel 
2 e e eee 
ESPECTACULOS. 


(2656) 

Bastos, sabirá no dia 8 do pros 

Vicente Araujo Lima. Fonte Taurina n.º 20. 
[DDD 
S. JOAO. — Empreza Lyrica de José 


Domingos Lombardi. — Por justos motivos 


fazenda. não póde ter lugar a récita annunciada para 
Preços os mais commodos possivel. hoje e fica transferida para ámanha 8 do 
(2533) | corrente. 


Responsavel M, S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Bus da Ferraria de Baixo n.º 108. 


